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à, 4, O imposto do commercio mariti- 
ado, tal como foi decretado, não re- 
conPresenta apenas guerra brutal feita 
- BO commercio e á industria, como 
« O Commercio do Porto. ha dias de- 
monstrou. Ê seed 
TES E, em muitas circumstancias, 
um, verdadeiro imposto da fome, 
—, Sto é. um tributo destinado a enca- 
als e " por tal fórma muitos generos 
—mdispensaveis á vids, que parte da 
“população de Portugal terá de ficar 
“cond mn dm a morrer de fome! . 
Para chegarmos a tão alarman- 
te affirn ação, não carecemos de re- 
| ra phantasias e devaneios. 
4 simples e fria analyse dos fa- 
onduz-nos, necessariamente, 
Ra a ge 
amos, pois, factos recente. 
mente occorridos no nosso porto: . 
peso Vapor com 1º 
> ie artoz pagou de impo: 
cm 1 ao MOC o 
— passo que a lormente não a- 
ais de 1:4008000. Dr 
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—— Evidentemente, o consumidor. - 
| Teremos, pois, infallivelmente, 
» Encarecido o arroz, alimento de to- 

ias às classes e encarecido não por- 
que custe mais caro na origem: 


o porque o commerciante se lo- 
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— porque o Estado, por decreto dicta- 
— Morial de um governo, se lembrou 
Ppde augmentar consideravel e absur-. 
“edamente as taxas da entrada das 
ambarcações nos nossos pórtos. | 
Outro facto, bastante elucidati- 
No tambem: a, A 
ma - Um vapor, com 6:000 toneladas 
Mime trigo, pagou de imposto do com- 
mercio maritimo 73:0008000, ao 
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— passo que antizamente não pagava 
Sstmais de 6 0008000. ra 
An. Sobre quem recahe esse excesso 
O de 67 - 0008000? ABS pio 
“À Evidentemente sobre o consumi- 
(Pu - Affirma-se, e com razão, que Por- 
“ata lugal é um dos paizes em que o. ão 
lis fse vende mais caro. Como não ha- 
“de succeder assim, se não produzi- 
| ea E 
“palzos frigo sulficiente para o consu- 
 Nimo da nossa população e se, tendo 
“de o importar do estrangeiro, o so- 
— ibrecarregamos, logo á entrada no 
are Daiz, de tm imposto pezadissimo? 
pos Mais parece' haver o proposito 
jesá de condemnar à fome o povo portu- 
— Jguez do que de defender a marinha 
— mercante porlugueza, a fodo o mo- 
Bumento dizimada e reservada, segun- 
“Nildo a voz dos proprios governantes, 
“a representar escandalo sem pre- 
— Fesdentes na nossa administração 
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Às nossas protucções 
2 A outra da batta 

da 


el é o unico meio 
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uzir, produzir muito, 
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santemente nos persegue. 
“A nação triumphará, transporá 
um dos maiores obstaculos d'entre 
tantos que se lhe deparar se conse- 
= cuir por um trabalho constante e in- 
tellizente: bastar-se do que mais ca- 
“[rece, ou, pelo menos, se conseguir, 
“| por via de uma diminuição acentua- 
| N da no consumo: de alguns generos, 
4 


encurtar o maximo as nossas Impor- 
tações. E pes 
| A carestia da vida depende de 
[multiplas circumstancias, entro as 
| quaes avultam avantajadamente, a 
)S desvalorisação da moeda, O horario 
““| de trabalho, os salarios elevados, O 
| pouco cuidado na cultura de cereaes 
| elegumes não se tendo em conta al- 
1) gama a escolha de sementes, o des- 
ã) rezo à que téem sido votados mi- 
lhões de hectares de terreno, etc. . 
* Ora ce todos nós nos preocupa- 
“mos tento com a carestia da vida, e 
- | com razão. porque, nz mesma ordem 
[de ideias não cuidamos de valer-nos 
"de todos os meios, de aproveitarmos 
À todas as innumeras benesses da 
admirave! terra portugueza, para à 
| tomarmos rica de productos, de ge- 
-— | ueros de toda a ordem? 
q | - Esperar que 0s governos resolvam 
“|w questão ó inutil. nem isso esta so- 
| mente nas suas mãos. 
Podem contribuir com a sua quo- 
1 | ta parte para o nosso bem estar, pa- 
- | ya tornar menos acentuado o custo 
da vida so todos nós o auxiliarmos 
q difeneifoando 3 mais possivel as 
| nossas producções. 

+ os generos de primeira ne- 
| cessidado e que escasseia nos mer- 
| cadas é, sem duvida a batata. ; 
FT 7 O preço d'aquella que aparece 
aqui e all é elevadissimo. 

- E porquê? É 

| , Porque governos e particulares 
fgem desprezado 0 seu cultivo. 

 Ningnem desconhece que se a ba- 

à aparecesse abundantemente nos 
à mercados a um preço razoavel, mui- 
jd” | tá menos seriam as dificuldades de 
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ERIZE | 
+ Folhotim D'O Caprmercio do Porto 
, 14 DE JANEIRO DE 1922 
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—Embm!-—disse O principe vendo 
"a appareçer a silhueta egante é firme 
“do seu joven companheiro do traba- 


gg) tho. 
4 Venho tarde? — perguntom esto 
.  -tomeio tramway, o que se chame 
) equi o tramway. No anno proximo 
cam teremos tramways electricos, e não 


upas. 
| “Pedro havia-se desembaraçado do 
sobretu 'o, dependurando-o nam ca- 
gbide do hall, juntamente com o cha- 
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Quem pagará essa differença de | 

Ba a É por de 700 toneladas. An | 
pagava  TO0S000 réis. os dE pelo 
cambio actual. pagará 1:3008000, 
isto é, mais 1:200 %!! 


esse imposto? 


plete com lucros fabulosos; mas | 


mo. tal como foi es 
Portugal, não tem justificação pos-| carece a França 
sivel. Onera indifferentemente mer-| commerciaes? 
cadorias caras, como mercado- | 
rias de baixo custo; fere cruelmente | dades portuguezas fazem-se em tex- 
materias primas indispensaveis ás |tos frarcezes e não ha uma cresn- 
de miles do porto 

ezes. . 
O Dimastisso Ss E eo sciente- | após o seu certificado de estudos 


mente, tudo se decreta e 


nidade é uma prova do nosso a 
timento moral e da nossa decaden- 
cia 
cia 
to que sobre 


| vida de centenas de milhares de por- 


"ca declarou, ha poucos dias, p 


“O farei já esperar. Peço-lhe mil des-|p 
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O que se está passando em Por- 
tugal com o tal imposto do coommer- 
cio maritimo, é a demonstração 
mais evidente dos desatimos dos po- 
deres publicos. ea | 

No momento em que todos cla- 
mam angustiosamente: Vida mais 
barata! Vida mais barata!-—respon- 
de-se com clamores creando impos- 


tos que só servem para tornar mais 


caros os . generos mais indispensa- 
veis á vida! Sé 

“Seria uma abominavel irrisão, 
se não fosse antes uma intoleravel 


imsania! 


Os encargos sobre a navega 
téem crescido por uma fórma injns- 


” 


- O imposto do commercio mariti- 


mo é o que acabamos de apontar. . 


Ha, porém, alhda a contar com 


a pilotagem, paga hoje em oiro, 
Entre o. 
e o que se 
de diferença. 


que se pagava ha tempos 
paga hoje vai uma gran- 


. 
E 


Consideremos um ueno va- 


gamente 


"Quem “paga, afinal de contas, 


E' o consumidor. 


- E'o tonsumidor porque o impos-| classicos, mas fazendo parte da lit- 
o reflecte-se ' immediatamente so-| teratura contemporanea franceza. 

re os 
à vida. 


generos mais indispensaveis 


“O imposto do commercio mariti- 


que sustentam o trabalho 
"E tudo isso.se 
| põe em 
prática impunemente, sem que a 


voz da nação faça ouvir o seu pro- 
testo contra os actos impensados e 
criminosos d'aquelles que reduzem 
á fome um povo! 


"Essa indifferença e essa iImpu- 


PRitáca, abatimento e decaden- 
“tanto mais dA eee quanto é cer- 
ellas tripudiam aquel- 
que nos góvernam. 
ea não tem lei—diz a -philo 
sophia das nações. : 
Ai d'aquelles que para satisfa- 
zer as suas ambições politicas -se- 


les 


jam tidos e havidos como causado- 
res da fome do povo!... 


- Abaixo, pois, o imposto da fo- 
me, dissimulado sob o titulo de 


imposto do: commercio maritimo!... 


assim 
de recorrer a generós de preços mais 
elevados, ou- seja, aquelles que, na 
sua maior parte, importamos. 
Estamos no tempo das sementei- 
sas da batata, Não descrevemos o 
assumpto. Façam-se sementeiras de 
batata, que sempre são compensado- 
ras, em grande e havendo o ma- 
ximo cuidado na escolha das semen- 
tes e dos adubos, contribua o gover- 
no para a intensificação da produ- 


o | ficientemente attrahida para a Con- 


ique a lingua franceza esteja mais 


tabelecido em! ficamente preparado de que mais 


do francez ho ultima anno de estu- 


Eres pas 


e em eee 


porque não esquecemos que Dior 

um virdadáiro - cotumerdiante a 
applica nos conselhos do seu gover- 
no as ideias que a sua experiencia 
commercial Me ditou muitas vezes 
no decurso da sua carreira. 

Appareceram, portanto, em Lis- 
boa muitas boas vontades para fa- 
cilitar a tarefa dos dois governos e 
não duvidamos que, com fórmulas 
satisfactorias para as susceptibili- 
dades eventuaes dos organismos de 
fiscalização; depressa todas as diff- 
culdades serão vencidas. 

Não esqueçamos que quasi todos 
os paizes gozam da tarifa minima 
em Portugal, seja ella qual fór. A 
ita nação é a Allemanha. . 

Por ontro lado, cremos que a at- 
tanção do publico ainda não foi suf- 


venção Litteraria que existe entra 
Portugal e França desde 1866. E' 
inutil dizer que esta convenção nun- 
ca foi utilisada senão no sentido de 
introduzir o Pensamento francez em 
Portugal. Trata-se, pois, de uma 
maior vantagem ideal, qual apro- 
veita á França, sendo, além d'isso, 
de grande bem para Portugal. To- 
dos os francezes que se féem demo- 
rado, embora pouco, em Portugal 
sabem, e devem repetil-o, que não 
ha talvez outro paiz do mundo, em 


diffundida. As «vitrines» das livra- 
rias  portuguezas,. nos seus tres 
quartos, estão cheias de livros fran- 
cezes. não sómente fechricos ou 


De que mais bella homenagem 
precisa a França? Não é aprecia- 
vel? Com um terreno tão magni- 


para as relações 


tudos nas principaes facul- 


ca que, tendo feito pelo menos um 
anno de estndos supplementares, 


p arios, não tenha appren- 
ido mais om menos o francez. Até 
já se não fallou em impór o estudo 


8 arios? | 
E* preciso levar em linha de con- 
ta este factor moral nos tratados 
materiaes da actualidade posto aue, 
sob o ponto de vista commerciul, 
não pareça que a importação do li- 
ancez em Portugal seja para 
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-Inoineração de notas—A peste 


— bubonica 
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- MiguelCalmon, apresentou & ca- 


ea Ri ea projecto de | 
tuguezes, que d'ella Tançariam mão | 2! que ke “bem acolhido € 
para o seu sustento, deixando assim | É cresda a 


0 € pings me 
Caixa Nacional de Ex- 
portação do Assucar para o estran- 
terá personalidade juri- 
curigida por uma comis- 
são de oito membros, sob a presi- 
dencia do ministro da fazenda e vice- 
presidente ao ministro da agricul- 
tura, A siga ja Caixa será no Rio 
de Janeiro, te o filiaes em Recife, 
Macetó, Aracajú, Bahia, Campos, 
pa, Pages S. Paulo. 
ja presença do ministro da fa- 
zeuda, foram incineradas no dia 21 


cção d'esse legume e ter-se-ha con-| q; dezembro nas fornalhas da AÍ- 


tribuido para facilitar a vida e livrar 
da fome centenas de familias. 


|) amordo commerçial 
ramo poetugues 


Parece que as negociações para 
a concisão do accordo commercial 
entre a França e Portngal se en- 


contram, emfim, bem encaminha-. 


das. E' para lamentar que 6 bom 
caminho, encontrado agora, não fos- 
se já seguido ha um anno ou dois, 
o que evitaria as perdas importan- 
tes que os commerciantes dos dois 
aizes, tiveram de soffrer e que, 
mfelizmente, são os uniços a sup- 
portar os efeitos. São sempre os 
commerciantes, isto é. a parie da po- 
pulação que, ao lado dos industriaes 
paga a roaior contribuição aos co- 
tres do Estado, e que deve sofírer 
as consequencias dos erros de tá- 
tica economica d'este ultimo. 
Posto que assim seja, ha sempre 
uma corrente de boas vontades para 
mascarar a verdade. N'este ponto, 
não basta deixar dizer que ha boas 
vontades de um só lado, o que im- 
plica a ideia que o outro lado não 
à tem, mas é preciso admittir que 
“s theorias, applicadas por si mea- 
mas em materia proteccionista, nó- 
dem igualmente ser invocadas por 
outra parte, sem, tanto ou tão 
pouco, se demon um mar ca- 
racter. , 
O ministro do commercio de ni 
ubli- 
camente, que o melhor methodo que 
se encontrou. até hoje para a con- 


De cabeça fina e inteligente, os 
olhos azues claros de mormando a 
hrilharem-lhe sob os cabellos corta- 
dos rentes e com o sorriso franco na 
barba curta bem talhada sob os bigo- 
des castanhos, tinha o ar vivo e de 
bem deDoR somo uma aves que 
acaba de se banhar. 
—Sempre em pressão?—disse O 
rincipe, rindo. 
a a Bempre! mas tambem tenho- 
ociosidades..- 
—São as suas valvulas; sem isso, 
meu caro, saltaria pelos ares! 
“ —Como!... saltar pelos ares? E' 
então: para hoje?—perguntoa Sonina 
passando a cabeça por uma porte 
entreaberta—Bons dias, snr. de Ar- 
noul. Foi o senhor quem trouxe 05 
ingredientes necessarios para nos fa- 
ger ir pelos ares? e j 
——Bons dias, menina. Não foi eu; 
os ingredientes estão cá em casa 20 
alcance da mão; o mixto é que e à 
condição essencial, 
mixto. --— repetiu o principe 
ensativo—a mistura e à trituração. 
E serio hoje, Arnoul. sabe? As dóses 
estão preparadas; se tiverem bom 
exito, teremos resolvido o grande 
problema. 
—H 80 O 


não téem?— perguntou 


a 


| 


fandega, notas do Tlezouro, prove 
nientes de titulos resgatados na car- 


ec iteira de redescontos, na importan- 
cia de 50.000 contos. 


—O) governo está tomando ener- 
gicas niedidas com o fim de exter- 
minar a peste bubonica no Mara- 
nhão, no Ceará e em Alagoas. Aqui, 
apezar da grande mortandade que 
tem havido no caes do porto, anda 
não foi verificado um só caso da 


ate. z 

—Vai ser approvado pelo parla- 
mento o projecto auctorisando o go- 
verno federal a construir um thea- 
tro destinado á representação exclu. 
siva de originaes brazileiros. : 

—lUm violento incendio destruiu 
hoje, o «Moinho Santa Cruz», áitua- 
do na Ponta da Areia, em Nícteroy, 
pertencente ao conde Pereira Carnei. 
ro. Os prejuizos foram tótaes.. 
—(Consta que o Brazil negocia na 
Inglaterra um emprestimo de quatro 
milhões de esterlmos. 
— Estão sendo preparadas pela 
prefeitura as ceremonias commemo- 
rativas do dia 9 de janeiro, primeiro 
centenario do «Fico». 
O programma ainda não está de- 
finitivamente assente; entretanto 
constará da  imauguração de uma 
placa nos edificios que tenham tido 
qualquer relação com o feito, Serão 
assim collocadas placas no edificio 
em que funccionam os telegraphos;: 
no consistorio da igreja do Rosario, 
antigo senado; e no convento de 
Santo Anífonio, antiga camera. O 
acto será revestido de grande sole- 
mnidade. 
—Manifestou-se incendia em dois 
rões do vapor «Arinda Mendi», 
surto n'este porto com carregamen- 
to de algodão; cacáu e café, dest. 
nados a Hamburgo. O fogo lavrou 
com grande intensidade, sendo pre- 
ciso proceder-se á inundação com 
pieta dos porões. 


—- 
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Sonina, que ficãra na porta entre- 
aberta, com o corpo invisivel e com 
a cabeça fina rodeada de cabellos 
crespos: 

—Senão tiver exito, conforma-te! 
——disss o pai—Mas ha-de tel-o. Ha- 
vemos de ter meio de fazer construir 

lhos. 
que é que o papã achou, se 
não é indiscreção? 

——Ha indiscreção; Sabêl-o-has de- 
pois. So formos bem-suecedidos, te- 
remos encontrado o meio de fazer 
marchar os navios, os trens e os 
vehiculos sem vapor e sem elsctri- 
cidados. 

= Ob! — exclamou Nina abrindo 
desmesuradamente os olhos — as 
tramwys tambem? Então, sor. de Ar- 
noul, isso sempre acontecerá, € 
mais depressa até do que se espera. 

E, dizendo isto, desappareceu. O 
principe conduziu o amigo para o la- 
boratorio, , 

Do seu lado Sonina foi ao encon- 
tro do jardineiro. R 

—Jacopo—disse-lhe ella—não rega 
hoje? 

Princesinha, a chuva-regon mai- 
to bem os jardins ante-hontem. 

—tBem sei, Jacopo; mas não cbo- 
verá hoje com certeza. 


| 


| 


Ivados assumptos. 


poderosos 
trabalho, 
protege a familia;e a nacionalidade, 


arvore 


ver, 


pelas mesmas tradições e pela mes- 
ma ternura. 

À casa em que os nossos traba |: 
veis a que sa ligam recordações e 


mos, as arvores e as 


mobilia: de annos a annos, em que 


torna isso a que se chama patrio- 
tismo rmuma paixão confasa, vio- 


quando não é o pseudonymo trans- 
parente de arabica desenfreadas. 


no tem 1 
nos velhos palacios caracteristicos 
e tradicionaes; quando os commer- 
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À terra natal—-O amor da casa 


O amor da casa e da terra nats! 
parece-me um dos elementos mais 


| 


o sentimenta que mais» 


tem raizes fortes como uma. 
secular, que nos ampara, 
que nos abriga, que dá á vida um! 


que 


sentido mais nobre e à morte a €e-b 


renidade de quem se sente sobrevi- 


não s 


6 


gerações que se succedem, unidas 


lharam e soffreram, os velhos mos 


saudades, o elima em que nos crea- 


sagem que os nossos olhos de crean- 


ça contemplaram, as figuras que vi- 
mos envelhecer, os mortos que tor- 


nam mais respeitoso o nosso cuhto 
ela terra que lhes serve de manto, 
udo isso fórma a cadeia ira- 
vel das nacionalidades resistentes 
e perfeitas. . Utah 
A vida moderna das cidades, em 
que se muda decasa de seis em 
seis mezes, em que se substitue a 


não ha estabilidade nem amor pe- 
las coisas que nos cercam, destroe 
lentamente, imperceptivelmente es. 
ses velhos e profundos sentimentos, 


lenta, sem raizes, sem nobreza, 
as 
Como Portugal era bello e forte 
em que os fidalgos viviam 


ciantes envelheciam nas moradias 
por cima das lojas em que ganha- 
vam vagarosamente as suas mode- 
radas riquezas: quando os lavra- 
dores trabalhavam a leira que lhes 
pertencia e habitavam toda a vida. 
O casal rustico de onde ds seus olhos 
podiam avistal-a!... 

O amor da casa e o amor da ter. 
ra são os dois grandes amores vi- 
ris, instinctivamente nobres, que 
dão ao homem a noção da dignida- 
de, da força e da defeza e que na 
mulher se enternecem de brandos 
afectos e femininos cuidados, |. 

Ha tempos, n'uma revista fran-. 
ceza, vinha um artigo interessante 
«Le pays natal», apreciando a pro- 
fundidade do sentimento que nos 
Hga à nossa ferra e à nossa casa e 
a intensidade e esse sentimento 
adquire nos velhos, nos exilados e 
nos poetas, revestindo de belleza oz 
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Leio poucos livros, quast sempre 
releio os que fui ajuntando na mi- 
nha pobre bibliotheca; e especial- 
mente os que me ficaram dos tem- 


pos asureos da mocidade, quando d 


mais me afervorava o estudo ou a 
ancia de vêr as novas publicações 
litterarias ou scienkificas, 

Hoje... não sinto força de animo 
bastante para acompanhar o movi- 
mento intellectual do mundo, sem- 
pre progressivo e ardente, nas suas 
multiplas fórmas e descobertas 
mais infensas. : 

A marcha e muito 
vertiginosa ..s 

Para que uludir-me, 
os quiros? 

Não tenho precisão nenhuma 
mem ginto prazer nenhum, legitimo 
ou illegitimo, de enganar-me, nem 
de enganar... 

Por 1550, à similhança do obser- 
vador, já cançado, que está no ter- 
raço, ou no outeiro distante, a vêr 
desfilar um cortejo apparatoso e 
longo, e apenas o enxérga, grosso 
modo, no conjureto, sem distinguir 
minucias, assim eu me comporto 
perante o grande intercambio espi- 
mtual de Portugal e Brazil, das na- 
ções latinas e das outras que com 
elias permutam ideias, mais on me- 
nos estreitamente, 

Houve, em tempo, no nosso paiz, 
um grupo lustre, uma pleiado bri- 
lhanfe de homens distinctos e emi- 
nentfes, nas lettras, nas artes, na 
politica. 

Formaram uma familia áparte;: 
uma confraria selecta, que se reco- 
Ihia de quando em quando nos seus 
gabinetes, no sen cenaculo, e ahi 
passava horas amenas ds isola- 
mento do mundo e de confraternisa- 
ção intima, versando os mais ele- 


acelerada. 


ou uludir 


Denominava-se esse grupo 
Dos vencidos da vida... 

Porque se chamaram, elles, mes- 
mo assim? 

Talvez só porque... venciam os 
cscolhos da existencia; a esses es- 
colhos se sobrepunham, estudando 
problemas, concertanda planos que 


= e — em — mm e ———es = 


O jardineiro obssrvou o ceo, 
—(om certeza—afirmou elle bam- 


boando a cabeça com ar satisfeito. 


—-Nem ámanhã, Jacopo. | 

—Nêm manhã, es Deus quizer, 
princeza. 

—Então é preciso regar hoje, Ja- 
copo. | 

O jardineiro olhou-a estupefacto. 

—A relva não tem necessidades 
d'ísso. 

Sonina tomou um ar severo. o 

“ —() Jaçopo—disse ella—não gosta 

de regar. Os jardineiros não querem 
nunca regar, bem sei; mas com isso. 
fazem muito mal. Mas ou gosto de! 
ver bonitos relvados. 

O bom homem lançou um olhar 
amoroso para o avelludado verde que, 
so estendia entre o-laboratorio o a 
casa, 

—Este—disseo elle — estã magmni- 
fico 

Fronanciou esta palavra como se 
tivesse a bocca cheia até és orelhas. 

—(Juero-o mais maeninco ainda, 
Jacopo. Vã aparafusar os tnbos à! 
agua, Vou ajudal.o, quero ver como, 
é que faz isso. 

ROCA . «+ 
desventurado -E' a hora da meu al- 
moço, 


de ordem, de paz » Ge» 


Ipem o amor da terra natal: 


ó na crença religiosa, | 
mas Ho ambiente que o rodeia, nas 


óres, a paí- Se 


Ldde e errantes sentem-se 


- 


o 


o 


o N 
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logares mais tristes e aridos, que 
O nosso coração ou a nossa saudade 
encanta e doira. E cita poetas e 
canções. 

Estes versos de Nadaud definem 


áliez trouver les psuples de Norváge, 
Les irlandais au dur labeur, 

"Les esquimans qu'enssvolit la nsige, 
Les noirs brúlés por 'éguateur: 

'* Demandes-lenr quel est le eoin de terre 

"Le plus indnlgent a ses fils 


» Le doux pays, le climat salntaire: 
Es vous diront:--O'est mon pays. 


“Ega de Queiroz, o prosador adrai- 
Favel, friamente“ironista, já perto 

morte, escreveu «A cidade e as 
rras», esse livro de saudade en- 
fêmecida, em que a terra portugue- 
za é descripta .com traços incom- 
psraveis de carinho, docura e poe- 
sa. 


- Correia de Gliveira e Antonio 
a são as duas vozes de poe- 
ta que ultimamente mais téem 
centado o amor da terra e o amor 
da tasa, que é nota predominante 
nos seus versos, conhecidos por 
todos os que lêem, 
Os que vivem sem lar, desenrai- 
rofun- 
damente infelizes, não sendo cas- 
iopolitas sêccos de coração ou re- 
passados de frivolidade. 
- Saint Benve trans ou o ver- 
so de Victor Hugo «Naitre, vivre et 
rmourir dans le champs paternel», 
para esta fórms que me pareça ain- 
do mais exacta: Naitre, vivre et 
rãourir dans la même maison.» 
- Que frieza e que hanalidade nas 
casaE impesscaes em que acítual- 
mente se vive! Pobres ou luxuosas, 
comprehende-se bem como ellas 
preparam a inconsistencia das al- 
mas que as habitam e como ferem 


a sensibilidade das almas cuja tem. | cão 


sra resiste ao meio. 

-O lar que se fundou ou que se 
herdou já antigo e feito, em que as 
gerações se perpetuam, em que se 
cria amor e trabalho, em que a r 
E aid em que a continuidade 
e a sobrevivencia, a que todos, mes- 
Dio inconscientemente, aspiramos, 
se encontra, é o sólido alicerce em 
que deve apolar-se a família e a 
nacionalidade. 

* Citando ainda Nadaud:: 


“G'est Já qu'il fandrais vivre; 
O'est lã surtont quM! faut mourir!s 


* 


fire da aimito 


o 
E 


URTO PRASO 


podiam utilisar efficazmente ao paiz 


“e à massa geral da nação... se essa 


massa tivesse nitida comprehensão 
dos seus deveres e responsabilida- 


es. 
Que é feito d'esses vultos? D'es- 
sas figuras de relêvo e destaque?... 

Uns afundaram-se na voragem 
sombria do tumulo, deixando, toda- 
via, do seu nome grata memoria, 

Outros, mallogrados os seus in- 
tuitos generosos, sinceros e patrio- 
ticos, malsinados pelo odio e pela 
inveja -d'aquelles a quem faziam 
sombra, arredaram-se à vida par- 
ticular, e de familia, pondo-se mais 
em contacto com a terra, com as ar- 
vores, com a lavoura. — Cincina- 
tos da idade moderna que, chama- 
dos novamente à vida publica, se 
obstinam a guiar ou dirigir a char- 
rua, ou a rabiça do arado. 

Outros, emfim, menos descren- 
tes, mais impressionaveis, porven- 
tura mais idealistas, não sahindo da 
torre de marfim a que se acolhe- 
ram, em accasião solemne, não du- 


e a propria vida, lançando ao mar particularidades; e sempre deixan- | ga desde 7 de maio de 1918 


vasio o bergantim dourado das suas 


Comercio do 


Bo 


= e 


zão; descendo a encosta oocidental |o reservado a estas ligeiras excur- | 


| 


da vida, 


“Mas isto não quér dizer que não | Slargar-me mais, nem por isso dei- | 


me caiam sobre a mesa de estudo 
alguns livros novos; e que os não 
acolha affectuosamente. | 


'citava materia de sobras para um 
Só tem descanço quem alli bairou. |Ou mais artigos. 


E Si a 


—. 


—— am —— = —"" E 


sões, cada pagina do livro me sus- 


Mas porque me não é permiitido | 


xarei de fazer, a proposito, novas 
referencias, a esse e a outros livros 
do snr. dr. Jayme de Magalhães Li- 


Nem tanto ao mar, nem tanto á |ma, hoje vivendo no refiro de um 


terra. 

E quando assim succede não dei- 
ro de sentir um certo prazer espiri- 
tual, vendo delineadas, reproduzi- 
das, paraphraseadas, ideias «que, 


porventura se aproximem das que | muto novo, elle começou a praticar | 


perfilho, a sempre tenho seguido e 
amado. 


tante da casa de seus avós, a Casa 


cenobita, isolado. na sua quinta de 
S. Francisco do Valle do Snão. 
Ahi, n'essa thebaida pouco dis- 


da Lavoura, em Eixo; — ahi, desde 


com a natureza, com as arvores, 


com as flôres, com as sementes; 


Dá-se, então, um certo consor< |ahi foi, pacientemente, fazendo en- 


cio intimo, um prazer intimo e sa- 

lutar, que sana ou refrigera muitas 

E aréutas inevitaveis da existen- 
a 


saios de sementeiras e plantações; 
ahi foi entregar à terra a mais com- 
pleta collecção de encalyptos qua 
ha em Portugal, e na peninsula; 


Vive-se. soffrendo: mas vive-se |ahi viveu, a intervallos longos, a 


tambem amando, gozanda 
mente. | 
Eis o que ha 


moral- | Vida d'esses amores, das arvores 


de floresta, e de fructo, essencias, 


ouco ainda me | arbustos, plantas, legumes em que 


succeden com' o volume «Rasto de | anda sempre a exvogitar; e ahi, fi- 


Sonhos»; «Arte e alentos de pouse- | nalmente, 
fe o dr, | definitiva com sua illustre familis, 
re 


das na minhas terra», do anr. 
Jayme de Magalhães Lima. 

Este men bom amigo 

e temho acompanhado sempre 
esde os seus ultimos annos de 
preparatorios no lyceu, desde as 
ublicação — «Esfudos sobre a lit- 
eratura toda lina 
sua viagem de trucção através 
da Europa, á Russia e. ao norte de 
Africa, com mais demora na Ttalia, 
até à actualidade, tem sido sempre 
um estudioso perseverante, assi- 
duo, dedicado, apresentando, suce- 
cessivamente, em artigos de jor- 
nal, revistas a livros, o resultado 
das suas pacientes e aturadas locu- 
brações, 
dade e sem lisonja, 
erudito. . a 

Em dia sempre com as ultimas 


se chama um 


des litterarias e artísticas, imprime 
aos sens artigos, e ao plano e 
subsiracium dos seus Hvros, O se- 
gredo da sua alma, o rythmo das 
suas impressões..., e, como direi 
mais, da sua psychologia, afinada 
pela de tantes ontras almas de elei- 


Em. toda a sua prosa, em todos 
os seus escriptos, que constitnem 
já hoje uma bibliotheca, transpare- 
cem as qualidades incisivas do 
observador sereno, perspicaz e die- 
creto, do philosopho, do pensador 
e do artista, . EP 
E até ma contextura mais ema- 
ranhada dos seus periodos se reve- 
la, se manifesta o escrupulo, o pro- 
sito, o desejo nunca desmentido 
de traneínittir ao leitor o seu pen- 
gamento em todas as minucias, pa- 
ra que bem o abarque, o abranja, 
e empolgue; para que possa formar 
o seu juizo e adherir ao que lê..., 
ou ficar facilmente habilitado para 
a praia À | 
sfa preoccupação. do escriptor 
diz o Dastaiito das suas qualidades 
moraes, e é, para mim, uma das 
pe mais caracterisficas do Seu 


Auctor po prologo: — Ouira cousa 
não e TE livro, outra « 

não sinto nos vestigios das divaga- 
ções de que as suas folhas serão 


nho. Não traduzem ellas nem uma 
epicndi nem um svstema, nem 
principios, nem regras, nem o.quer 
que seja disciplinado e farilado bn 
aciencia e razão; 
impressões desordenadas de um 
vagabundo...» 

O escriptor quer que q leitor se 
não illuda, que não.se engane a res- 
peito dos seus intuitos; como se re- 


| 


|ceasse de enganar alguem, ou de 
alguem se enganar, por falta de cla- 
reza na sua prosa. 

E segue, depois, uma vista re- 
irospectiva sobre a casa portugue- 
za, e jardins, annexos, hortas, cam. 


pos. etc: 
evoluções 
prasidem 


sobre a dua origem é 


á 


ço 


x 
dad 


, 


|ferencias .de outros 
que excerptos e transcripções! 


o que, com inteira ver- 


descobertas scientificas e modalida- 


za, de Muj Anta; e Maria 
Ed Santos, atas | 


—«Rasto de sonhosu!... diz. o! Pensões a receber am fevereiro. 


consa: 


um derradeiro e apagado testemu- 


são apenas as: 


estabeleceu residencia 


formando a casa, angmentan- 


dilecto, |do-a, guardando-lhe o typo, com 


outros detalhes de ornamentação e 
commodidade que a tornam uma 


ua |das vivendas mais apraziveis que 
formatura, desde a sus primeira |me tem sido dado conhecer, e onde 


son sempre acolhido com a mais 


desde a rara franqueza e affecto. 


“Se é verdadeiro o proloquio lati- 
no — ex digito qigans, — ou o por- 
tuguez «diz-me com quem vives dir- 
te-hei as tendencias que tens», — 
por estes ligeiros pormenores se 
póde aquilatar da alma do illustre 
escriptor e publleista, — e das 
guas qualidades de coracão e-de ca- 
raeter: uma alma boa, um coração 
generoso, um trabalhador assíduo, 
que honrando o seu nome, honra 
ao mesmo tempo as lettras paírias 


a o nome de Portugal. 


- Evzesto MADAI. 
DME A 


ARTE 


Exposição José de Brito 


“- Continua a ser muito visitada a 


exposição de quadros, no atrio da 
Misericordia, do distincto pintor José 
de Brito, tendo sido ad dos mais 
os seguintes trabalhos: nº 15, sor. L. 
P3 n.º 5, snr. Manoel José Pereira 
Leite Junior; n.º" 196 20, snr.M. 8. R. 
— ipa Ae 
Junta Patriotica 


do Norte 


o 


o as 


na séde d'esta Junta, paços do con- 
celho, á Sé: Victoria da Silva, Fran- 
cisco Ferreira Carlos Evaristo, Joa- 
na Rosa, os herdeiros de Bernar- 


dino Pinto, Antonio Alves da Cu-| 
nha, Ana Ferreira, e irmão do fal- 
lecido sargento Moura, José Garcia 


Martins, Francisco Pereira de. lda 
. e 


Estão a pagamento em feverei- 
ro as dê; Anna de Jesus Machado, 
Julião Ferreira Duarte, Joana Ba- 
tista Ribeiro, Manoel Rodrigues e 
Nquelina ad Joaquim da 
Silva Marqueiro, Maria da Silva, 
Laurinda Maia, Laura de Freitas, 
Francisco dos Santos, Maria Pinhei- 
ro, Arthar José Francisco dos San- 
tos. 1 im Pinto Balthazar, to- 
dos do Porto. Anna Francisca Bi- 
cha, de Villa do Conde; Antonia da 
Silva Alves e José Pereira, de Ma- 
tosinhos; Florinda Ferreira Mar- 
tins, de Valongo: Antonio Alves 
Valente, Margarida Martins, de 


Santo Thyrso; Victorino Ferreira e 


mulher Maria. Rosa  Fereiar, de 
Penafiel: João Teixeira de Maga- 
lhães e Anna de Jesus, de Marco de 
Canavezes: Tsolina e Alexandre, re- 
presentados por seu pai José de N. 
Pinheiro e irmã Ema Vidal Pinhei- 


+, sobre os motivôs que | ro. Maria de Jesus de Amarante; 
confecção das nossas | Maria Fernanda Mendes Ribeiro, 
habitações, às vezes visando ao lu- representada por dua mãe Maria 
o. ao apparato, outras à commodi- dns Dores Teixeira Mourão, actual- 
e, tantas outras ás futilidades | merte em Braga; Maria do Carmo 
| da moda, e a outras razões mais ou | representada 
menos ligeiras e dispsnsaveis. Mas, | de Jesu 
ao resmo, tempo, que chamadas de | tins da 
erudição sobre o assumpto, qué re-| Povoa do Varzim . 
escrintores, | 


r sua mãe Amelia 
de Baião; Amtonio Mar-= 
ovoa e Msaria Josepha, da 


Pensão concedida, mas ainda 
sem. data para receber--Manoel Ro- 


A observação, a analyse, a ih-| drignes e mulher, residentes na. 
vidaram arriscar o socego, os bens | tarpretação desce às mais miudas! rua da Aldeia, Campanhã, é-lhe pa- 


'do transparecer o proposito de es. 


Tuberculosos —Deve m aqui 


mais queridas espirações: e não | clarascer quem lê, de se embrenhar| Augusto da Silva Maia. 


desesperanda de um dia de gloria, 
do seu dia de triumpho... 

Tambem a esses, a alguns pelo 
menos, eum segui cá de longe, de 
muito longe. do outeiro distante, 
nas suas evolnções superiores... 

Não pertencendo a essa phalan- 
ge dilecta, não podendo imiscuir- 
me nella, contentava-me, conten- 
tei-me sempre em admiral-a, em 
conjuncto, em globo, — & similhan- 
ca das regiões do globo mais afas- 
tádas dos tropicos, que recebem 
obliquamente os raios solares. 

Assim, pois, eis o que me succê- 
de, a respeito do grande intercam- 


bio intellectual... 

Cê de longe. bem de longe, à 
respeito de academias, observato- 
rios, revistas, livros, etc., do terra- 
co, de cima do outeiro é que lobrigo 
a arrancada dos famosos lidadores. 

Quem andou não tem para an- 
dar. O Soares de Passos tinha ra- 


—— e 


-—Bem sei; não quero que falte a 
essa importante ceremonia. Desejo 
apenas vêl-o aparafusar os tubos e 
pôr o vaporisador circular no relva- 
do. Depois vá almoçar, se o coração 
lh'o pede. Eu mesma mudarei o va- 
porisador de logar, se fôr preciso. 

—las a princesinha torna-se a 
molhar como no ontro dia—disse elle 
n'um tom de dãr profunda, como ss 
fallasse da sua propria ruina. 

«Não tenha receio, Jacopo. Se al- 
guem se molhar, não serei eu disse 
ela com uma risadinha.—Vá, faça 
essa operaçeo depressa; quanto inais 
depressa, mais cedo almeçará. 

O argumento não tinha replica. Ja- 
copo não podia andar muito depres- 
sa, pois não estava isso no seu cei- 
tio: só dez miuutos depois é qua o 
machinismo em movimento cobri: o 
relvado de uma churosa de scintiti.s, 
sob o sol das dez horas. Sonina viu o 
jardineiro afastar-se n'um passo p3- 
sado. 

-—E' curiosa a gente d'esta patx! 
Almoçam toda a manhã, tres vezes! 
Depois dormem a sésta... Ainda não 
pude saber quando é que ela trabz- 


agora?-perguntou o |lha como n'ontras partes, quatro ou 


cinco horas seguidas. O trabalho faz: 
se, mas fica mais caro, 


mem 


o. leitor no assumpto, deixando-o 
envolvido n'elle de tal fórma qu 
lhe não possa fugir sem o abarcar. 
| A exposição remata com estas 
ipalavras: — «Apartar, escolher, 
| preferir, limitar, concentrar, evitar 
toda a pnlverisação e dissipação 
'da attenção, do esforco a do culto, 
— ella é a condição essencial do ca- 
racter. e o caracter é a condição 
essencial da intensidade a robustez 
dg emoção nos jardins, como em 
toda a esphera da actividade huma- 
na.» | | 

Esfe livro, como outros do mes- 
mo escriptor, léem-se uma vez, e 
sente-se necessidade, doublé de pra- 
zer, de os lêr de novo, de os lêr 
mais vezes, para melhor se com- 
prehender o sem entrecho e espe- 


| 


Cademetas em deposito—-Estlão | 


as de: Americo «.ves Barbosa, Jo 
sé Narciso, Secundino Baptista Ro- 
drigues. 

Commiunicação—Participa-se que | 
na administração de Gondomar não 
está qualquer deposito de pensão a 
favor do ornhão Noemio. à 

Pedido—Encarecidamenta se pe- 
da a quem cónheça Rita Pinheiro, 
mãe do medico Antonio Ignacio Ro- 
drigues Pinheiro a fineza de a avi. 
sar a fim de se apresentar a rece. 
ber a pensão que se acha em paga- 
mento ou communicar a esta Junta | 
a sua residencia, Igual pedido sr 
fez a favor de Anna Luiza Ferreira 
pára o mesmo fim a por igual mo- 
tivo 

Não se sabendo qual o destino 


clalmente as preoccupações moraes do 1.º cabo n.º TOS. da C. T., praça, 


do auctor. 
Se eu podésse, e se me fosse N- 
cito dispôr de mais espaco, do me 


t+ Antonio Pereira da Silva, pede-se .. 


aos soldados que [oram seus compa- 
nheiros a fineza de sa apresentarem 


Fazendo estas reflexões philoso-| poz-se a cantar uma cavatina italia- 
phicas, Nina olhava com um ar in-|na; era musica da cPega ladra», tão 
quieto para as jansilas do laborato-| completaments esquecida nos nossos 
rio. Atraz das vidraças sem cortinas | dias, uma d'essas bonitas arias de 
via as idas e vindas das silhnetas | Rossini, que a voz canta por cantar, 
do pai e do joven chimico, os quaes|com o prazer innocente ds se espa- 


e 
& 


se consagravam tranquilamente 
sua tarefa. | 


lhar no ar ambiente, com trilos. que 
nada querem dizer, e que são tão de- 


Subito teve uma ideia e correu |líciosós, tão frescos, tão alegres co- 


a casa. 
-——(nde está a princeza?—pergun- 
tou ella ao primeiro criado que en- 
controu:. 
—-sabiu de carro com mademoiselle 
Tinette-—-responden o criado. 
- E minha irm?? 


mo os de uma avesinha fé 
ver. Di piacer mi balza il cor. 
“Sonina cantava, embriagada pelo 
movimento riratorio das -gottas de 
acua e pelo odor das flores do l- 
moeiro. Fa 
Um abalo violento levantow-a do 


de vi- 


—A princeza Fania está no-quar-! banco e eila achou-se de pé, com a 


to, | 
Sonina volton ao sou querido rel- 
vado, onde se sentou n'um banco, a 
pouca distancia do palverisador. 

Era uma maravilha vêr cahir a A- 
na chuva, onds se desenhava um ar- 
co-iris incessantemente deslocado. 

O jardim exhalava perfumes; de 
vez em quando onvia-se o ruido de 
uma laranja cahida no solo on as vo- 
zes longinquas dos camponezes que 
varejavam as azeitonas maduras nas 
oliveiras da collina, atraz d'ella, - 

- Docemente, com o cotovello no 
joelho e o queixo pa mão, Sonina 


mão no polverisador é com os pés na 
agua do Telvado, | 


Um estrondo secco havia cortado |. 


Sabbado, 14 de janeiro de 19292 
PREÇO DA ASSIGNATURA | 
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TEMPO 


Cambio s| Londres 
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O ministro da agricultura | 
“* informou os delegados . 
da moagem do Porto de 

- que no fim do corrent 
"- mez deverá chegar a es- | 
ta cidade um carrega-. 
— mento de trigo. va 


“e 


mentos que permittam esclarecer 


a sua situação. No caso de serem 


fóra do Porto muito oBsequeiam in. 


dicando as suas moradas. X vefe- 
a db está considerada por sua 
f omo morta sem que haja 


elementos bastantes para offici - 


mente ser dado como tal. 
Cs o o 


Participações 
| commer 


a hs d 


, sl 
pa j 
TA ad b 


— - 
|nesta Junta, paços do concelho 4. x aa 
Sé, Porto, a fim de fornecerem ele. 
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Communicam-nos os anrs. Lysan- | 
dro Pereira do Amaral e Mario Pe- | 
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reira do Amaral que se constituiram 


em sociedade commercial soba Ar- 
ma Lysandro Amaral, Limitada, com ) 
séde na rua do Bomjardim, paraa | 
exploração do commercio de fazen-. 


das brancas, por-atacado. | 


ra explorar todos os trabalhos à 


constituira uma sociedade por quo- 
tas, de responsabilidade eeçaiA 
nho 


bd 
Tambem nos communicam que ss Es À 
Sd 
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rentes a engenharia mechanica, des- 
de plantas eo entos até ás inse 
talações definitivas de quagsquer To- "SM 
duústrias ou fabricas e o Commercio |. 


em goral de commissões é consigna- . 
ções, com especialidade em machinas, 
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O enr. José Barbosa, esclarecido 


presidente do conselho “superior da 
finanças, realisa depois de ámanhã, 
às 9 horas da noite, no salão nobra 
do Atheneu Commercial do Porto, 
uma conferencia subordinada ao the- 
ma: «Problema economico-financeiro 
portaguez», - 
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Esta prestante instituição de pro- 
teoção à infancia commemorando o 
91.º anníversario da sua fundação, 
realisa amanhã, pela 1 hora, uma 


sessão solemne no salão nobre da. 


Associação Protectora da Infancia, 


gentilmente cedido pela sua direcção. . 
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diversos oradores. ; 
Nos intervallos serão conferidos a 
varias entidades os diplomas de so- 


cios benemeritos e honorarios, como, 


preito de serviços a esta ageremia- 


ção prestados. À 

Após a sessão, será servido às 
cresnças contempladas um jantar, 
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E o ennuncio no jornal € o 
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lhares de pessoas que o Item. 
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Os vidros haviam saltado em esti- 


lbas; Arnonl, que já não ardia. tomom' 


o agulheta das mãos de Nina e dirie 
iu o jacto p 
fario pelas janellas sem vidros. 
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da exterior. O famo negro e naussãs K 


bando dissipava-so lentamente. 

—Pare lá— disse o principe— é 
préciso ver se em algam canto ha 
coisa que corra verigo. 
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—(Como vê, Arnonl--digso elie—á 
nécessario não experimentar se 
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ter provisões no laboratorio. 
““Entreolharam-se todos. 
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-| porque a pressão era forte, inundou 
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se a 80 
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rictando-a—tn, a mulher forte, ques 
res ter um ataque de nervos? j 

Ella endireitou-se immediatamene 
te, repeliindo os cabellos que lhe 
cabiam sobre os olhos, 
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Entrevita Goro mito, asgumpos de istsoção 


aiaae fcerca da repressão do jogo. 


b plieiio 


E é La Pd CÊN GE=-56"00 Sipet O ECB IVA ai dpi r 

lg ini a oticlas- tarias 

ad Rea e AR e Foi dado o, nom e imento 
Bravo & a a de ina de 


“Om Da nr. RB EDER em homenagem á memo 
EO Sim revistado pou- lria de Antonio Augusto Nascimento |, 
co depois de exposto, em | Bravo, nattral d'aquella. villa e de-i rio 
s, OS E pla- |noda 0 propagandista du iostraoção | a 

edmi do e melhora-: 3 + Air À 55:08 
suas |*" Foi aberto concurso para o provr 

mentos, disse, faltando, d das, su rd Do nao VS E: a O pt an 


de uma v 
RETA bem is Neste |effectiva do 3.º 1 20-06 | 
cia gera, “Bodão geitai e mino do Porto. a 
que ámanhã fére Ei "A commissão éx cativa da Dido 


7 Re | nbsaa do Professo ssorado Primario «contefen- 
pa maneira ciou com. o snr. ministro da Instru- 


ida mão é Ao o Ear de vencimentos, 
quis so És media das DE EE Rg sibrenções, em, prosfttênto | 6 
—O meu plano de rela mente Sé Recat féria a, Rr 


- imutas exe eto., 
tus ETR e; E = a fo pressiona'a] j Res bei 


pasa el 
a nes é dspendumos ando é | o SB 8 fados io pisidtio pais 
pd Sana terra cujo pe auororsagãos 
souru So E Ta de AUSTo., Va ImDi-.|Z)2080%0 SM 
mistro. das finas Vê-se & raços À irmandados ,  confats | 


Pd vi »º PAVOFOSO, ale | sog4os 9 BUD esc: 
inúnte. indispensável que. alau- | Safado ue “28, gets 
a lendo  omão e bd Ê Scan 
E am Ê à Bor NgcoRsar- 

aclu: pente nos ali «los as ivida 5 mê io do o, 


EX fuea-nos-uma; parto d'essa Ea um: SRTA ha RÉ 
Ac Pe dé muitos milhões de cata po P da! 


esterlinQs, | Villa. nde Roceitar) 
a em 198 vejo Tira nbthuna oaid Rae duas, inpodboões, de 
aço ter referencia pelo. Ê de [9] belo -pa sã é 
ant IRGURA Aos nossos ini- | aos mand o Rosario 
ehontem .é, RE uma ta. Pia utali; Gr freguonla, de, gia 
de: comp COM |, 
nufach o 8eu fundo” e aDÓnto 
Não deixa essa rórima de paga tonio Joaquim Cerqueii Cerqueira de” VE 
Pen de nos. TE TerEdo a-nós tam-. 
Je10 mercio | 
Rm sdtitação de 
e gar que mo dia em que esses; 
Os “e carligos começarem a 
Ser-nos entregues se iniciou para, 
BE: mi era de resurgimento, . 
= como, APONÇAL Yv exc.* “os 
egues 


Doi vo Promessa o ministro da agri- 
ACSP UE pç 


MIL g IE Bu 


to. nos | sidente da E dos Proprieta: 


dos nossos mais instan- Bondade de se 


- ue de montei 
A E ari Esta tou à braços com a rins de Padari asno urgente ne go soberano 
FR oc, 


le ros. estradas -e' “aminhos de 
ferro. Dez milhões de libras a appl- 


Ee EAR ris Nada t as 


Fa são devidos 


a terem gido abertos a; tem! 


Pes. JE To 


E “Lo -Q snr, ministro dacagric dbgra em d 
ERREI é as contas todas feitas. À face ' do “momento e attendendo é ar 


' 
minha mão térm chegado diaria- 
quente os, elementos «indispensaveis 
para que eu vossa avaliar das ne 
cessidades nacionacs=:. : 

As entidades  officines directa. 
men'e interessadas técm-me enviado - 
us Suns estalisficas e às suas neli- 


nhsolúta escassez de pão 'etypo uni- 
cos, no Porto, promciteu aos com 
missionados que no fim do mez d;- 
TORA chegar ao Porto nm carrega- 
"ento de trigo; por elle.já comprado. 


analys E iples d 
arithmética aumecanesAognries del, militares 

Fogos irá a 9nlavea nesta as-| 132 4008044 pa 7£ 

“senibiria maena de'peticionsrios. ' Comp: essão te despizos 
—Mesmo os particulares? 

—Mesmo esses, e porque não? O súr, ministro dá guerra, tendo | 

Desde que « sen trabalho rever- AE vista a reducção de despezas no 
la em favor da nação, porque não sotviço de-automoveis militares, tem. 
hevemos de os attender e escutar vá "feito unt estudo, cujos pontos) 
cem attenção? | principaes sãos : 

“Dar-lhe-hemos tambem o que. el Fiscalização no emprego de viatu- 


leg mostrarem ser-lhes indispensa- | ras de automoveis militares; org mi- 
vel. E'um emprestimo a satisfazer sação mais, economica des mesmos 
mom praso determinado, e nada | crviços; industrialisação do P. A. M.; 
mais. 'akionaç o, por venda ou aluguer, do 
Puz a questão nitidamente pe. |; naterial desnecesssrio ao Serviço; 
rante: o conselho de gabinete. Ou iutilisaçõão: das fnpeções de autome- 
enveredam por caminho novo, on | veis no serviço-de tomento nacional; | 
vamos irremediavelmente para O [requisição de imaterigl mais econo-| 
fundo. A nacionalidade tem de esco- mico para O serviço de transporte 
ler: o. [de pessoal; e, finalmente, regulari 
—E 0 conselho, que resolveu? sação da ci io financeira dos 
me provas de consideração e aplau- 


550 que muito me penhoraram.  - informações -commerciass| 


Ficou resolvido que eu e o illms- 


tre titular da pasta dos estrangei- | 
ros fratassemos o caso que interes-| Generos coloniaes —- Da Africa 


“sn, de presto, a todos os porluguezes , oceidental portugueza -chégou o va- | 
directamente. | por «Extrermaduras como seguinte parecer: que-se impõe a conservação mam parte deverão aceitar as ga-| 
de Maura no poder, mas é muito-pro 
21:949 sactos de milho, 9:592 de | vaveis que a pasta -da guerra seja , 
dispensavel começar desde já. Con- | coconote, 9:482 de cacau, 4:423 de | preenchida por outro titular. 


Política aberta de fomento e sal- |carregáriiento para Lisboa: 
vação nacional é que eu julgo in- 


é 


Ei Aa 


perto Eri Briand 
para se apssalçaE a pamagã 


5-de-fet-vacens; 6ceaixas de: chá acoreano, Fonvindo-se 4 
tembr a aos “a 


a Farra ndo, 
Castelto Bran- 
H co Amaral 


"PAREECEU 


de copra,: 150 27. volumes 'de'conros- [en 
“Trigo .ergrão de. bito-De New-. tal 

Orleans chegaram “ne *apor japo-. 

nez «Havre» RA 157 toneladas de fri- | 


go; e de GP thegaram no | curso, 9 chefe . do 
convencido. de a 
esse encontrado, 


«Entente» iranço-brifannica, a gue E 


*62-ne“pingúba, aloprê demos são 


2 de ervilha, 7 de 
nossa frota mercante, para velar pes borracha, 4 de cola, 6 de purguel- 


Commenta: jos da im, 


portun 
Po depois pr ética! franodzh' 


vemo ana 
é, se a Allema- 


Boavista, ae nO EO | 


= =08 comm 


3 pamelás de cera, 
paUCeRa ti destes j 


an las nossas estradas, para resgatar [ra 97 
Subranção auxiliar mensal |-os nossas -caminibos 4 ferra. di ide peixe em epa 8 volumes te 
“| Imleressam-me tambem notaveis carne preparada 
Og contadores e escrivães de di mente-o ensino industrial eo porto godão em rama, 7 pipas e 4 caixas 
de Lisboa. "de'gomma “ copal, 
"Mas tudo, por Deus, doa da Pp0- deira, 22 pranchas de 
lifiquice e dos interess e TeBe- atados ditas, 
de 1508090 réis para cada funcciona doria e facção, leos, 
rio d'aquellas cathegorias é 1008000 


| - ço 


13— Os jJornaes, commen- 
ÁSCs rinie ris é nóem e 
a surpresa causad 
sArand O + e timo 
ent gs ca contferen- 


SAOCOS de. se 
122 fardos de at. 

Elumio): — De Londres foram 
importados no vapor «Staffan» 221 ra não teria sido dec 
jinguados de chumbo de minas hes- | 


70 toros de ma- 
madeira e 20 
8:698 couros, 
1:501 barris e 16 
caixas com oleo de palma. 

Cabinda e. Landana 


«A commissão das, reparações— 
d—é a unica que Jem 
der 4 Allemanha pra- 
sos para 0 pagamento: Ora, à Fran- 
ca não tem maioria n'essa commis- 
- Linro — De hamburgo chegaram |. são e & concessão da AD9x atoria “ 
no vapor «Trostburg» 100 fardos de | certa, 
linho em rama originario da- ilha 


voto da iria Segundo edição) 


sy dé Cânnee” lhe deu à arandé brio 
obs Crvan qrre O che te do gover- 
endo chamado a Paria, para fa- 
jar” er Rptne da Pranea, deve spntir 
é -si quas» 4 nnanfimidade do 
ento; Os jornges prestam dho- 
mens gem e nobresa-ás razões que 
condu zivam Briand a Considerar quo 
ever era abandonar o poder. 
odor m egnalmente a obra reali- 
sada por Briand, especialmente à paz 
com os tnrços, o restabelecimento da 
embaixada, junto do Vaticano e a de- 
feza enefeica dos fnteressda-da Fron- 
que ellesfez- na Coniefencia de 


| declara Brian: 


direito a conce roce-se para ne 
piontada de 

ÀS | rieda de e de garant E E 
suas eiavDE o Bmisade Gupta com fhiorm agõe 
a fineza deassistirem &o 


get e -Tespenso que 


Margarina -— O vapor . 
«Andorinha», trouxe .de vera 
980 cnixas com margarina pura, 
ara Lisboa 1:406 saccos de coco- Puaite “co Oliveira” Ma TR 
50 de café, 1 pipa e 26 barris | Ô 
com oleo de-palma. 

Liza—0O aço «Faros descarre- 


«Sendo certa a “conc E PEo 
adiamento dos, prasos  — continua 
Briand—o governo 


de cereais nice az 
Telegrammas 
a PROVINCIA 


Alíredo Carmo. 


Um grosso volume de 900 


iranicez preoc- 
DR dra 8? com 


a salvaguarda dos 
Dados os seus Bol; 


igreja de Ma- 
Po Gaya. ; 


Mafamnde, 1é. «de. JE 
neiro de 49892 


on 94-fardos de lixa de 
s de Hamburgo. 

de bacalhau—O. mesmo va- 
or trouxe do dito porto 60 barricas 
de bacalhau para engôdo 


seus interesses, 
frimentos e a situaçã 
| nancejra, à França TÃO 
tir que o anno de 1922 lhe seja ira 

nem. mesmo na importan- 
a centimo. Seas condições | Wa shington. 
amentos forem modificadas, | 
ella rá garantias para obrigar | 

a Allemanha a pagar. 

«A França não perderá um cen: 
timo: receberá o que lhe pertence. 
rra faz uma grande partê 
ecessario e os belgas |, 
fazem igual sacrificio. À questão do 
Sarre será resolvida com vantagem 


CodoCdo Foda Gui 


| AVISO Ao:PUBtato, K 


nda de da 
vejas, é 


Esta obra é indispen 
sevel aos que fabricam |& 
vinhos e que procuram é 
obter productos irrepre- 
hensíveis que tenham to- 
das as ALSO de con- 


ça: eia su do, gazoda 


rêm. tambem no vapor 


recentemente) IMm- 
oinceré-necritará 


Ainda se torná 
possivel prever so 
a missão q quê “foi inemmbido. Toda |s 
a imprensa 's4 felicita“com éssaesco- 
lha e tem pleny Tonhança que elle 
possa. manter os. accorgesstoli os 

aliados, xo piesmo tempo que se pro: 
seguirá ; enerpicamente na cxecução de 
todos os corapram issos tomados pela | 


= niméimica 


su ag Zi: Pp di v Uma 
a º 
cata: . 
se sê DrODOS as para à Ven. va 
da de agua 
froctas, 
sivejas, Disto abacos, 
unas gares das estáções. 
d'estas linhas, du 
e da 
condições 
venda pódem ser ex 
nadas na Popeda 


- GenerOs insulanos—=Dos Açores 
rara po vapor «Gil Eannes» 

241 saccos de cevada, 
479 volumes de manteiga d 
116 de queijos, 36 bois e 


“CRIA, as -—Hontem, ardem total- 
e 'mente um predio em S. Romão, mor 
2 tendo uma junta de bois. 


Maria Abreu: dg) nsês 
Gampôs Slita + 


Contortada co! 
| Sacram entos da 


“FALLECEU 


EU marido, mãe é 
+ mais familia par- 
Eca ús pessoas! Que [ae 
os honram com' a eua 
amizade que a missa de 
corpo presente é respon- 
sos. em sufíragio da sus 
jalma se celebram hoje, 
ás 11 horas, na igrejmifochada e ende: ár 
parochial qe S. vão da | á repartição do 
11 TIS TOR d'esto Caminho de Fe 
“Fosdo Doutá, - de | Praça do' 
£80 | janeiro dns 1922. 


Pr 

Peto correio 4800 
Dirivir os pedidos é 

a do €Com- 


aercio do porte fESBedo 
3 60 Lavrador»). 


triados. N'uma conferencia que hontem se | rea, 
RR a - |yealisou entre os anrs, ministro: das vacea, 


finanças e dr Eduardo Burnay, dire- ; 
EE 


do sacrifício.n 


A direita -continua ,& interroga 
per violentamente Briand que, 
rante tal attitude, fecha o seu « 
gier» e faz menção de deixar a tri. 
orém, retido pélas 
és de P6i et, torna a 
subir o degrau -que tinha descido, 
no meio dos applausos de tres quar- |« 
tas partes da camara, 

Continuando os 
chefe do governo 
seus predecessores. não cr ft a 
jnsiste-nas vanta- 
e gepndo e para 
saccordo entre 
sta, com inui- 
gnação,. eita. as calumnias que 
apresentavam à Inglaterra como su- 
bordinando a sua adhesão ao a 
cordo a condicões inacrit=, o 
a dionidade da França 

vA questão de: Tangér Sd is 
depois o demão ; 
conversações e quanto ás Rea 
do Oriente, os ministros da Inglater- 
-ra, Franca e Italia encontras-se-hão 
depois da Conferencia de | * 
Cannes, para tratarem d'esse caso.n 

- Voltando. êmi seguida à questão 
da segurânça da fronteira, -Briand 
diz que mostron &o sem collega in- 
glez que o-interesse da Inglaterra 
estava ligado -ao da França, sob 
este ponto de-vista, e censura, em 
aquelles que 
pio nie Sp que a aliança franco- | 
ingleza era uma humilhação que |. 
levaria, & França a ia caso 


—m . :sº 
CANNES, 13--O- conselho-súpremo 
enviou os sentimentos a Briand pela 
Nildo: demianão . As AnteITU Dado = di 


ER] od deci- 


palavras cord 


e 


Recthos mensass 


“008 alugueis 
« Muito práticos 
DUDA receber alugueis 


Livretes de recibos pa | p 
ra úim ano, cinco annos 


A crise da politica franceza provocou à interrispção das ne- 
“ gociações efectuadas em Cannes. entre .0s pré 

altiados para regularisar definitivamente a questão das repara- 
ções e.0 resurgimento eoonomico da Europa, 

“"—Poinearéjá encetou as tg necessarias para a 
constituição do novo gabinete. 

— Affonso XILI tem consultado varios “polúticos em evidencia, 
a fim de resolver a situação da política hespanhola, - Os meios 
parlamentares impõem que Maura se conserve no poder. 


“Ph paz da Europa 


Texto “do accordo fai 
co-britannico - sy 


todas as  Thsiao, E 
ae, linhas. 


gor enviadas Gr par 


a diseureo. º lo que e va á conferencia dá 
ico! é comúnissão alianã a 
resolução da, commissão de repara- 


baixa do marco, es, oncedendo, ut 


gens que: ia preso proviso- 


os de 15 de ja- 
neiro e E de e vandias sob reserva 
de certis condições. ” dd 


PARIZ, 135=Ltoyd' Máoris dlsigit a 
am Lelagtaiims einitermos 
SBente -Sympathicos, mani-|. 
| testando esperança de que as-Teso- 
a [luções adoptadas pelos. delegados 
francezes colheriam bons resultados 
para a Paz da Europa. 


Livretes para i0O anos 
Ditos para 5 annos.. $45 
smda para pm, 


€ so folhas, cus- 
tando -14500 - e 38500 
respectivamente, cada. 
a na adminis- 


raia, do Comercio od 


- Aadjndicação seráfei | 
ta a qnem, mostrans Pé 
do idoneidade; off 
fnalor- venda e cas cor 
vonha & ento * gerninho 


RID, 13—Todas as o ça 

ae politicas, que hoje foram con- 
lo rei ácerca da solução a 
e ministerial, declararam 

s “jornalistas ger inexacto que o 
rei recusasse assignar o decreto que 
"foi apresentado pelo ministro da 
ácerca das juntas militares. 

O soberano limitou se a fazer 
observações sobre a oportunidade de |: 
decreto imediatamente. 


4 conferencia de Gannos 


dl que diz Raihenau 


CANNÊS, 13 — Rathenan, falando 

em nomo do governo allemão, peran- 

| te o Conselho Supremo declarou que 
a: Alemanha não tinha dúvida em 
aceitar a autonomia do Reischsbank 
a reconstituição «da 
Russia. Naturalmente o Conselho Su 
premo resolverá para o dia 13 ençcer- 
rar as sessões. Loncheur partiu esta 

noite para Pariz: 


campeonato de “go? 


“Carpentier verso Cook 
LONDRES, 13--Carpentist venceu 


sr 1921. — Pela 


coma Ta 
Mara do Intra > 


na cidade do Re- 
cife, Pernanbuco, este; 
ria pena nosso illustre e querido 
“os abaixo” assi-| 


O ERR: SE as aR ess Ss SETA Gu 


a Fechar 


“PARIZ, 13- Bis o texto do tratado 
tie por Lloyd Georgs à Brand: 


APaÍNO Abilio qiiiliniado dis a 
CRaPemaE o é 


o To e 6 dantas 


siderando o solo hábeea duas 
as. invadido pela Aliomanha, con- 
forme está na memoria de todos, & 
0| França soffre ainda profundamente | 
com a devastação do solo de pue e 
objecto; 

onside mdo que as populações 


ignados . mandam . gi 
uma missa DA 


Vig “s do ferro 


gal é aos o oras | de 
“= reços do mercado +14 


“EMT Oivoira, 
consolo e mi to & arsa É. 


Agentia: Bt k Himada, 245 ar 
6. dog Gde F Portuguazas 


Direcção geral 


fran 
pesa 


riquezas Figuras que de se 


Considerando que as prosperida- 


to de vidas ham fas bl e 
perderam quando da 


e qu 


Lisboa, 1 14. 


uTaes bon! os—declara, com: pcs 
gia, o presidente do ministerio-=-são | 
absolutamente falsos. Lloyd George 
declarou-me que a Inglaterra con- 
cordava plenamente 
modo de vêr.» . 


Rijo ã ss. Ei 28 
“ade, para cujo' igio 
conviê dem todas as | 
pad o das suas rela- 
CABE de amisado é das 
do saudoso extincto. 
irginia Martins Costa 
ja Alice Pinheir: 


“foram | e colaborar para 
com o nosso 


do passar; 


Eonsidisanão indispensavel tam 
bem a restauração da estabilidade 
da Enropa para segurança da-Gran- 
Bretanha e na paz do mundo; 

Sl Fãs as sa elo 
sogurança, con nos artizos 
43º e 44º no Tratado de Versalhes, 
b o podem provêr suficientemente à 
defoza dos interesses communs, 68: | camp ão de pesos pesados austra- 
gênciaes para as altas partes dae Sa liano, Cook, por, meio de um Enock-oi 
tantes, bem como amanutenção d a ivo es roundo cf 
ad na Eprona occidental. 
terra e O presidente 
anceza, “dica pr 


Um ee de ode 


pis Pinheirode Sã 
Abilio Alves Martins a) 
João de Sousa Pinheiro 


“Abastecimontos Ci Martihê de Souza 
divas de papel inutilisado |: 8 rm 


O" dia 30 de janei- 
ro, polas 15 horas, 
nao GEtaÇãO tenitral do 
Lisboa (Rocio), pe 
a Commissão' Excontiva 
| d'esta Corsparhia,-serão | * 
abertas as propostas re- 
cebidas para a venda de 
20:00 kilos, aproxima- 
damn l, de papel, jnuti- 


PARIZ, 13-A9. assumir Varios assumptos 


dencia do senado, Banrgeois, 
ceu aos seus collegas a sua designa- 
ção para aquelia logar e constaton 
as difficuldades da situação financei- 
ra da França, agravada pela resisten- 
cia da Alorna cumprimento 


Existe ontra dificuldade ama: ' 
a que resulta de sêr'posto em prati- 
ca, simultaneamente, o problema da 
execução do tratado feito de- «accordo 
entre osalliados côm-o problema da 
nova reconstração do mundo. 
devemos “am 1422 gafhar e hova ba 
talha do Mame sobre o terreno finin 


( a 

eza do edi 
No conselho de ministros, «Que | mo Jaté à 20 dia RAS á 
hontem se reuniu, pelas 10 horas : róximo a nota gli 
da noite, o snr. ministro-dos estran- 
geiros apresento o decreto que vai 
ser publicado, regularisando a si- 
tuação dos naturaes allemães, em 
harmonia com as bases do ultimo | 
açeordo luso-aTenão Eu informou 
a [Sobre a marcha das negé 
ra. O aceorda commercial 
França e para um dA oiee 
com o-góverno” argentino, relativa- 
Tóêntor: AQ” abastecimento” de trigos. 
jo. sOceupon-se depois, 
| Targamente, da reforma do minis recção Geral (edifisio: 
 tério» dossestrangeiros e dolfeeto do | enidçam do na 
devia! A [cófiselho” “sapertor” de fhonças the 
ficando” Ate 
solução definitiva: do assumplor pa- |: 
ra o proxantyoonselha: de ministros, 
“sé resficará na Bagunda-feira. 
Ainda o conselho resofved* que 


a Eodriges à de Oi- conferidos. 


de Dezembro de 1! 1921 
-| José Borges de Mag alhão 


ção o da ut | Companhia V irei 


o a 
2: = Rz É ge! , us. 4 ko 
Boditidtil! | .. 
LA 4 »e o 1 |] , : 
ES 


“Art. [º— No caso de AGRTANDÃO: di-l 
recta não provocada .contra np 
tio ftancez por partie da-Aliemanh 
a Gran-Bretanha collocar se-ha 
mediatemente ao lado da França ot 
a Eta forças navais, 'militares e 


EAR aa on 


resentam 08 artigos 4 as : 
Pratado. de Versalhes e con- 
certar qo big hoúver ameaça de 
rd dos ditos artigos | 
vida pardo a interpre- 


$-|- =" Arttro Ev — As alas partes qdo 
fo-i tratantes comprometem so, atérm à is- 
so -d-concertarse, nô caso em que 
| quaesquer medidas militares; naves 
paéreas incompativeis como Trata» | GE 


“bendo frances e 
da pe ride pal sê 


“No Pariato nto Póret 
ataca a politca do 
noverno para com a ceiro. 
Allemanha e Ingla- 


dendo dis Ea 
capital, o A ab para 
casa de movimento. 
“mitórmações; Raa do 
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deposto 1140, nº 108,1.º "OF CA DA acintho de Mattos| 
Telephone n.º 2:691. e TELEPHONE, 27738 PF do Da! dl. Real do Canadá). . . 
= E À, capisaL JÁ Pago E FUNDOS DE RESERVA 851,000,000 ||| | Horticultor 
pa O 06 498 | “|! recURSOSTONES  - = - 8500,000,000 | Rua da Boavista, 474 | “ 
odds resete = ça mca, | Rr PORTO Be 
58 | E E ? ja | 
Pe: Errante 
* derem; de 


dim eis 
“AMC. 


k Com rolamento em esploras, 
Chegou nova remessa 


a 


x 
& 
8 
B.4 
%, 
sm 


dat 


e P+ 
wo 


w 
fog: 


aa 


PE ppa DE 


b O 


E ad 
» “Casa. von Hafe E 


É. “Rua da Paz. 
+4 — PORTO 


-——— as 


tnrio abaixo assignido toi modificada a 


Pe SIA 
Ad d 


tario, com sêde na rua Coronel Pacheco, 1, para 

uxploração do commercio por od de cereaes e 

seus idem nos termos ic 
A 


Rd 


3.º outorganto Ramiro Si-.0es Cortez, 


++ 


Au 


.* 
É "a 


1100:0 0800, representado por tres quotas, send 
“| duas de 4 -:000800, cada uma, pertencente aos so- 


” AGO REDONDO 1,/s 817 | 


Em barras de 3,730 
KHO, 1$40 


— Vendom; Aurelio, & & Limitada 
338 - Rua de Sã da pane ra-316 


“Arrematação 


— Rn em Cava. 


Americo Clar. ca Fonseca, Delegado dal 
“|: vara ovel e reside'te da Sub-Commi:- 
so Juris icional dos- Bens das Extinctas) 
Co q e ações Reli ios.s, no Purto: 

Z público 


ni di crrents, 


tuação da respecti 
ceder à venda em hasta publi 


à 
os 
bd 


|Bamiro Simões Cortez. U in 
| capital está Já realisado ern dinheiro. | 


Put 


Lind A 


»º - 
“ :z 
t - 


«Ri fee, 
y ” 


A” 
«VA 


Os balanços serio dados todos os annos nos 
dias 81 de Dezembro e os lucros liquilos accusa- 
ij dos depois de retirados 10 p, c. para fundo de te-. 
| serva Jegal, serão divididos na proporção das suas 
' quotas, sendo os prejuizos, so os houver, Bupor- 
| tados na mesma PrOBORÃO- 


4º 


Na mesma proporção. ficar lha pão pertencen 
do tâmbem todvs os fundys de res rva, 


o 
5º 


A gerencia será exercida por todos os socios, 
mas só aos dois primeiros será permittido o uso 
da firma social em docnmentos que obriguem ou 
responsabilisem 8, sociedade. 
que no proximo domingo, tô do Ea 

pelas fi boras, no local da si- 
va propriedade, so ba-de pro- 


ca, do seguinte pre Nenhum sócio poderá ceder a sur Prado ou 


parte d'ella sem consentimento da sociedade, 


e tendo esta opção para adquirir em primeiro logar, 
Uma grande propriedade, denominada Quinta É e em segundo logar um socio individualmente, não 
“doCabo” ór, ou da Bandeira, sita no Largo Soa-! adendo em qualquer dos casos essa cedencia ser. 


res dos Reis, fregueria de Matamucie, Gaya, com-| feita com qualquer valorisação, além da que tiver 
osta de casas sobradadas com capella contigua,: qe harmonia com o balanço dado. 

| terrenos de lavradio, bouça de matio e pinheiros, 
etc., é we á praça pela sua avaliação de Esc. 

00 

os a e ondiçõos acham-so patentes no acto da,| 
arrematação. 

“O arrema 
— priedade, terá de 
* praça, com à impor 

do preço arr-mata o. 


Porto, 7 de janeiro do 1922. 
O Presidente, 


4.º 


No caso fe fallecimento ou Interdição de qual- 
iquer dos socios, à sociedade continuará com os 
sons herdeiros ou representantes, se n'isso accor: 


a uom fôr adjudicada apro . 
o vê tra s ou capases. Não se 


entrar como cauçºo, no acto da | garem os socios sobrevive 


testes, pagando aos mesmos herdeiros ou repre: 

'sentantes dentro do praso de um anno, em pres- 
tacões trimestraes ou semestraes, “1 resridas do 
jnro annual de 6 p. c. 30 anno, O €4 ital, lucros e 
'vradito que o fallecido ou interdito tiver na socie- 

idade, bem como a sua purticipaç'o no fundo de 
| reserva, fazendo ce o apiramento do credito pela 
respectiva conta e do mais, pelo nltimo balanço 


| (a) «Americo Claro da Fonsera. | 
e E VIRE SR RT NORA 


to t nbem poderá ser £ ito a 
+ | Es E Gia da 30 dias, go à sociedade assim 
vo [q E | | ! convier. y - 
8. 
ferida sociedade r 
| Para derretér - ad aidis q Er as dp Fa da mencio: dia 
, o gal p 

; grama a so da Ea lescriptura d de 22 de outubro de 1919 e pelas leis 
OURO(Libras- Compramos q pois 64300: | appli-aveis 
A Ed Sa iSTo O iai E < H00 º; Porto, 10 de janoiro de 1922 
Ê bv INA — Para derreter: pompra O notario, 
ç! Pa a mos, gramma. ERaUO | Antonio Borges FP Avelar, 
1 PRATA-—Para derreter: Compra- | ara mpi qe a 

| inha s14| Í 
Rc. Fabrica de motores electricos 
ao no o ttitaziços, AROS e: 
q Rua 31 de Janeiro. 143 | o 7 
| Sbadãs “damos | | | | 
DE Nota — nas torção, quintos doações do Lransiormadores, Gil. 


0 dendo durante o dia (hoje) ; 
; Ever cor So fera gs 19» [ha nacional garantida 
” Rendimento maxvia 
K r » Consumo minimo 
: À rocura ções Temperatura media 
| 
| 4» pOCEITAN ainda algemas procorações dE | FOTRO MODERNA, 
k c sis em Macio Felgr Levy & €. (AL | 9 
e frintara 190000 Paletots) pura informações diri- Ra dg Camõas. 202— PORTO —Telennnne, 
: pr im adega Rs A! venda nas principaes casas d'este artigo 
x 123 o 
2 o 
[e 


| 
Ea 


e . 


im, Dodi, É 


sociedade por quotas, constituida por escriptura | 
de 22 de Outabro de 1919, lavrada pelo mesmo no-, produz laranjas. casta. 


Para: a mesma sociedade entra como socio o | todzs as pareles são de 


O capital social é elevado do 80:090500 para nas precisa de concerto 
o no soalho e pequenos 


cios José Simões Cortez Jnn'or e Anto 1» Rodri-| teriores, tem grande va- 
lgues é ontra de-10:00(1800. pertencente ao socio taudão para agasalhar, 
Ea dicado augmento de, 05 cereaes, tem bastan | 


tancia corr.spondente a 109%: veriicando tal accordo, continuará apenas entre |. 


ki da | maneira rapida. 


carheroto 
Ceresina amarela 

vaa VES 'DE SE à impor | Bloreta da cal 

tante quinta da [Extrato de Log- 

Bandeira, situada na lin | word 

da pittoresca freonezia |! Enxofre 

de Feireirss, concelho da | Goma arabica 

Povoa de Lanhoso, dis-' Grma copal 

tricto de Braga. A quin' 

ta é toda cireindada, 

tem grande bravio, gran | 

de quantidade de carva | 


a Junta 


- 
pm eee ha 
= 


589 ps os devidos 
por escriptora 


— 


Parafina nandes Ma 


pedra i 
produz bastante pão, vi-| mé 

nho e rzeite, tambem | Sulfato de cobre 
inglaz 


sia 
Sulfato da zinco 
Sulfureto de sodio 


O predio de residencia é 
de sobrado e vasto, com 
grandes accommoda ções 
para numerosa familia, 
é de solida constrneção, 


conveniente, 


Talco de Venoza 
pedra e de 1 rga espes-|. k “Ito na rua das Flores, n.º 
sura. tendo tambem asle muitas outras dra- 

armas reaes na frente | gas 3) productos chi- 
do predio. O predio ape-.m sos existentes na 
ossa sédle 6» Lisbra, | às janeiro de 
reparos nas paredes in |vondem aos melhores; 

| preços «o moroapoa 


EM, d'Oliveira 
a 


Agencia: R, do Almada, 245 
Para ego qo fel e 


o Buda Edo de F, do Valla do Vouga 
tratar, em Braga, con 


sr. Lniz de Acaujo ein | Aviso ao publico 
queira, praça rio Scbretnras 
sd [ed os 4. 3) 
Tc RE FERE o ss pro-!. À partir do dia 11 de 
prietario, José Luiz Pin | Pirai de a a com R a 
to, residente na frégue- Ú ae 
agia de Dornellos, ed | da é elevada a, 
PA SE Mi vol ep e DR O np 
assos. A quinta póde aciua 
ser vista desde hoje em vigor ana linhas d'esta ! 
diante. N'esta quinta foi | Compan i2, annunciada 
aonde nasceram os pri 'pelo Aviso ao Pabiic 
meiros chrisiãos. ET de outabro de | 


| Esta sobretaxa incide 
sobro todas as cobran-, 


tes aguas para rega €| 
dentro da quinta tem 
mvitissimas aguas a ex- 
plorar com muito pouco ! 
dispendio. A quinta fica 
muito pertinho da estra- 
da quo vai de Braga à 
Povoa de Lanhoso. 


mo. 


“ Loja atrenda-se, ser. | —a——— «uu ———— 


a SS a e a o 1  —— ——— ———— .———e— su 


Empregado, para es- 
criptorio, com conheci- 
mentos de escriptoração 
comercial e contabilida- 
de. Carta a Alfredo Mon- 
toiro—Povoa de Varzim. 
456 


poa livros, de meia 
dade, mnito competente, 
pera abertura, sepuimen- 
o ou f cho. Carta a Es- 
criptas. Roa «o Mousinho 
da Silveira, 144. 437 
Empregado, para co- 
brança, facturas,auxiliar 


de escriptorio ou a70n-| 


tador de fabrica, offere» 
ce-so, Rna de 5. Sebns 
tião n.º 67, 1.º. 495 


Ourivessria Econo- 
mica, Rua For nosa, 235. 
Oficina muito especial, 
a p eços economicos. 


”“ Rapaz da provincia, 
olierece se par: mercea- 
ra. Carta à redacção, à 
nº 559. DIS 


Saccaria, aluva se au 


rua de Santa Thereza! 


pº 64, 1º— Telephone 
n.º 2:641. 122 . 
Viajante. Conhecendo | 
tres idiomas, offerece se 
para qualquer ramo, es» 
pscialmente ferragens fi- 
pas, accessorios de autos 
e bicycletos. Carta a esta 
redacção, a aGatein. Bol 


Pedidos 


Empregado. preoisa-, 
se Pta escripiorio. Dave 
icar idade e dar re- 
ferencias. Carta 4 reda- 


| 


oção, a M. 5. n.º 40, es-. 


cripta pelo proprio. 495 
Menina .ou senhora 
para governante. pira 
onsa de pessoa de é 
sição e uma criança, Car- 
Ita á redacção, a M. L. 


490 | que do Porto, 15. 


DD o 

Fechadeiras de meias 
e | trabaibo caseiro. Preci- 
garn-se, é rua Anthero 
a lhe Quental, 202. 2. Paga-se 


io 


effoitos se annuncia, 
d'esta data, lavrada no 


cartorio do notario, Borges de Avelar, d'esta ci- 
hy-stzrda om grão | dade, se constituia entre Antonio Josquim Fer- 
! des e Silvino Fernandes Magalhães, 
Podlra pomes em uma sociedade por quotas de responsabilidade li- 

paço qo nos termos constantes dos artigos se- 


OR Dori lavrada n'esta data pelo no- lhos e nm hom pirheiral, Pedra penas em |  guintes: xa 


A sociedade adopta a firma «Fernandes Maga- 

ai nhas e diversas fructas | Sulfato de magnes ihies, Limitadas; e o seu objecto é o exercicio do 

commercio de cambios e 

outros que a sociedade de comum accordo julgué 
PE ha 


A sua séde é no Porto e o seu estabelecimen- 


papeis de credito, ou 


3.º 
A a é indeterminada, a contar do dia 1 


€.º 
Qualquer dos socios fica com o livre direito de 
explorar, independentemente du sociedade qual- 
quer outro PIPA, quer do mesmo ou ontro ra- 


ET 


6.º 
Ambos os socios tiram sendo gerentes, repre- 
gs ntando a socicdade em juizo e fôra d' 'elle activa 
e passivamente, bastando a assignatura de um 
| dos socios para quo a sociedade fique obrigada, 
S ubico 


A gerencia fica à cargo dos dois socios, ou só 
0 | de um, conforme combinarem alternadamente, 


x 


Os balanços serao fechados com 4 data de 31 
ças feitos ao abrigo das | go dezembro de cada auno o dos lucros ligaidos 


tarifas, ceus aditrren-| que por elles se apiratem se fará a distribuição 


| tos e Ávisos ao Pnblico 
em vigor, ticando provi- 


48 NIAS machinas em! sonamente xceptuadas lhãos e 25 para o 

0 estado de novas, | até resolução delinitiva, MaPRINTES, depois 
sendo: q ias A dn | de pepa legal, 

gar 'rias em e 

Uma ne casgar ain Sul, na veloatade, que con- 
molelo 84, tinurm suje'tas apenas! 

Uma de pelissar Sin-| és ento: PP EA POr | dos socios continnará a 
ger, Assucar; ATTOZ;, aceito [108 n “jesn o lar, 


'de oliveira; bacalhau; 
Para mais esclareci +, nr ata: briquetes (arlo- 


mentos fallar com me Ra dns do CRER en 
AGOSTINHO TEIXEIRA | neral); carqreja; carvão 


Vianna do Castello | vege'al; castinha; cem- 
DU Iteio (grão); ervilha Ver. 


LLIDIO DE MAGALHAES | de; farinhas de: centeio, 


milho e trigo em barã- 
R. Fernandes Tho- 'cas ou saccarir ordina-| 
mz. 208—Porto 


rias fava verde; faxina; ps 
mam novunanipas (Olido. SOCco. OU verds: 
IN ARTI-ASTAMATICO: eram frescas; grão de | 
INDIANAS bico; leite; lenha: 
(Marea e nome registado) LE Aistra DoLen tres 


mAs- 

sas alimenticias; milho 
O remedio contra co, sulcado, salpicrdo | 
q asthma ou em salmonra; Eid 


capaz, qre “ à aos 


pertencer de capital, 


a lei, 


(grão); motano (rama 
(gr; 10). 


é um pó para tumiga- | “Fica pelo presente mo | 
ções, composto da parte | dificado o Aviso ao Pu- 
activa de plantas da 'blico de 23 de outubro 
Abyssinia e do Egypto, | do 1920. 417 
que possuem virtudes | Espinho, 8 de janeiro |: 
eherapenticas muito no- | de* 1/22.—0 engenheiro ! 
Runa: director da exnioração,. 
a-se nm Pires | Constantino de F. Cabral. 


E oTHenHa deste 
Socio 


pó, incendeia-se, e em, 
seguida um famo balsa- | 
a principiará a deseu- | Engenh iro de macio- 
volver se. Devo então | palidade franceza, 15 an- 
o doente colloçar-se de inos de residencia em 
Dodo que este fumo! | Hespanha e Portugal, | 
chegue à bôcca, mistu- . deseja encontrar socio 
rado com algum ar. A | que disponna de 20 con-, 
fu migação, penetrando | tos, para montar agen- [513 
em todas as cellulas pul- icia commercial em Hes 
monares, actãa dc ma ;panha ou Porto, 


;de as dispos ções da lei 
ideliberações constantes 


Commersiante, 


GABENDO perfeita- 
mente inglez, fran- 
| cez, allemão, b.sparhol 
342 | Bi negocio garanti K portugnez, com muita 
Ph : prática de importação, 
armacia Dr. Moreno | Di rigir se: Vil, Schetter, | exportação e naveg"ç'o. 
- 4 | engenheiro — Conto-Co- | Des ja coliocação. Res- 
|onjães, 518! posta é Me. H 


Largo de 5, Pon NGS, 
KTO . 


de retirados 5 


| proporcional ao capital de cada um ou seja 75 p. 
'e. para o socio Antonio Jo:q “im Fernandes Maga- 


socio Silvino Fernandes, 
5 p. c. para fundo | 


8, 


Por fallecimento ou interdição de qnalqner 
socisdado com os herdei- 
ros do fallecido om interdito so o sobrevivo ou 
em caso contrario proce-. 4:964 
der se-ha “ “issoluç » da sociedade, adjudicando- 
se todo o Jotivo e passivo a esse sobrevivo ou 


ditos herdeir"s ou repre - 


sentantes dt fallecido óu interdito, o que a este 


credito em conta cor- 


rente e lucros, para cujo aprramento servirá de 
brse o ultimo balanço que não impedirá por esta 
|fórma de proceder-se ao da occasião da liquida- 


9.º 
No caso de desaccordo =e regulará segundo 
10.º 
Nenhum socio poderá vender ou ceder a sua 
quota a ext unos ou contrabir qualquer respon- 


s bilidade, quer na sociedade on fóra d'ella, que 
| prejudique o bom noma da socisdado. 


11.º 


Em tudo mais omisso repgulará esta socieda- 


de 11 “de abril dê 901, as 
do seu livro de actas 6 


| demais legislação applicavel 


Porto, 12 de janeiro de 1922, 


O notario, 


Antonio Borges de Avelar, 


85 


257 po ESTE o numero 
de notas que 
tem um piano de 7 oita- 


vas e é o numero da cº 


= GAS 


O capital social é de <0:000500, dividido em devoluta, toda ou parte, 
duas qnotas, já der em dinheiro, sendo | 
uma de 30:000300 do socio 
nandes Magalhães e outra de 10:000400, do socio 
Silvino Verniides Magalhães. 


| Cam 


» Vantagens para fodes 


Ofertas de serviços pessoaes o 
Procuras pessoaes . 


o coé ini RE DT viria dd Ed Saeco TOO PIDE OS IE E 


Sabbado, 14 


— a O = 


de janeiro de 1922 


Et PN Nl TODOS 


am ums aim [DD 2D[]DD]D[[T"]"*]& 


Preço de cada annuncio, ATÉ SEIS LINHAS. 


Quartos, casas, 


o 
“ 


compras e vendas: 


Precisa-se de um ho- 


mem, alguns dias por se- 


mana, que saiba de horto 
e jardim. Rua Formosa 
dit 


n.º 342, 1.º, 
kapaz externo preci- 


sa-se rua Monsinho da 
B75> 


Silveira. 274. 


— ——— 


Serviçases 


Criada, precisa-se de 
meia idade, para cosi- 


nha, Rua pantiao dos 
Reis. 813, Grya 303 


“Criada, precisa 86] se pa- 


de Costa Cabral, 99. 


“Criada de sala, pre- 
cisa-se na Avenida És 
Boavista, 741. 


| Criaca aos dias, pro- ro- 
cisa se, Largo da Trin 
dade, 20-22. boa 


Crisca.pr precisa -sepa . 


Para tratar, das 19 às 5. mazem de vinhos, bem 


Rua de Barros Lima, 419. afreguezado e com ter- 
s 1 694 rero pira milbares de 


ra todo o serviço, com 
boas informaçõese livro. 


-=— = — — 


offerece-se para todo O 
serviço: da informaçõe 
-Rua de Pinto Beesa, 
casa J1. 5 

—Criad , precisa-se pa- 
Ta cosinha, qae dê boas 
referencias. Rua Santos 
Ponsada, Das. 547 


— Criada, chegada da 
provincia, offerece-ze, 
ouca familia. Rua de 

« Victor, 179. 


“Offerece-se criada pa- 
todo o serviço. Rua 
Miguel Bombarda n.º 378. 
| BM 

| “offerece- Seumacria 
da para todo o serviço. 
Travessa de Gomes Leal 
10º 75 531 


— Offerece-se cosinhei- 
ra aos dise. Rua do Du- 
532 

 Offerece-se cosinhei- 
Ta ou governante, meia 
idade, para ponca fami- 
lia ou pessoa aó. Rua ne 
Victoria, 65, 


| 


am 


Criada demcia idade, 
es. | 
319, ' damento de um arma- 
6 zera em Gaya, não longe 


598 1 


——D—— 


Precisa-se de criada] 


para crianças. que saiba 
de costura. Rua do Bom 


fim. 400, 
“Criado, precisa-se, 


dando boas intormaçoes 


Largo da Ermida, 5)— 


S. Mamede ds Infesta. 


oi ta Magalhães, 


Marmelada de fnissie. 
o ma qualidade, Kilo 28690. 
vende-se Sep Pasteis finissimos a 120. 

: Confeitaria Abreu, Praca 

Flóres, $32-Porto. 124 | ge Carlos Alberto, 121. 


Casa. Vend> se a da | Casa pintada de e 


rua de Olivelra Monteiro, 
356, com 3 andares. Nos- 


Bilhetes do thesouro 


co governo Allemão 4 
TA 
o 


se Êo 


Medicamentos. Sani- j 


= o BM frase das 14 ás 16. Tra-| tas. Em deposito na dro= 
Criaco, que saiba de a Rus das Flôres, 37. | garia medicinal, Lonren- . 
Jardim e quintal, pre- = 20L|ço Ferreira Dias, Limits 


cisa-se. Fallar na rua do 


Nousinho da Silveira, A, 


59 vende se um, de poucos | 
—* OF rece-se. So! 


E 


chegado da provincia, 


ra todo o serviço. Rua para jardim ou quintal. 

471, Rua do Bomjardiro, “81, E O See 

0! Casa. Vende sena Se-| casa, 42, Praça de a 
1 


õ 


-. 


| 2 Trespasses 
Mercearia e vinhos. 


o3 com boa casa de habita- 


ção, passa-se. Rua do 
Campo À! Alegre, 671. 424 


-* Passa-se crande ar 


pipas Carta à redacção, 
us ABB 


" Iresnassa-se o arren- 


da estação. Dirigir carta 
a esta redacção, & 
macenm, E 
eme emereemercereraamer 
Vendas 
ssucer pilé. Vende 
AS1 DA AFRICA. 
ua de Sá da Bandeira |. 
ERNOA do Bo- 
pe 476 


Automovel: canto 
de 4 logares, «Peugeot». 
dois celindros mnito eco- 
nomico em pcoríeito ea- 
tado. Para ver e tratar. 
Abel Gusdes de Pinho. 
—yar, 4 we era 


Bilhetes do thesouro 
austriaco, de 69% livre de 
impostos, sendo re 
tados em qualquer época, 
Vende: Camnbista Maga- 
lhães. R. das Cia 


a Ar 


Companhia de Beguros 
“0 FUTURO” 


Capital um milhão de escudos 


Seguros de vida, accidentes de 
ltrabalho, maritimos, agricolas, crys- 
taos postaes e. Greves ec Temul- 


que tos. 


Agentes no Porto 


Dol 


Guilherme de Castilho 
Rua do Nnusinho da Silveira, 44, 1.º 


Byoicletes, oléos e material 


BYC 


mineraes e « 
MATERIAR 
telephones, campi 
sem vêr 08 nossos preço 
OFFICINA de 
bycicletes, telephc 
INSTAL 


ços e orçagíêntos 


electrico 


LETES e acessorios Gas 
marcas. PL S, camaras e cola SGA JA 
telinas para lobrific: 


ELECTRICO?para illaminação, 
q)3s, P 


DES de té 
por pessoa pag o prático 


ENA & IRMÃO, Litk 
Rua das Flôreg. 232 - PORTE 


4 Fielhores 
« Oleoa 


etc. Não comprem 
des, 


a 
7 


tagem e reparações de 
EnStes; né 


apbones, força e luz 
Fornecemos pras 


ADA 


O maior deposito!!l=O melhor sortido!!! 


pequena, 
com quin- 
tal e agua, 


compra se. Rna de Pas- 


Antonio Joaquim Fer- sos Manoel n.º 250, 


Casamentos 
Cispensas, perfilhações 
Divorcios 


Mudanças de nome, etc. 


424 A ENCIA Central 

do Registo Civil. 

Ra de Santa Catha- 
rina n.º 12, 1.º. 


amara Municipal 
de Lisboa 


Emprestimo de 188] 


Juro do 2.º semestre 
de 1921 


STA em pagamen, 
to na Caixa Filia 
do Bancço de Portugal- 
em todos os dias uteisl 
das 10 às 13 horas. 
Foram sorteadas, para 
amortisação n'este 89 
mestre, as obrigações 
n.º &, 13, 3:404, 3:488 e 


220 


Pela Caixa Filial do 
Banco de Portugal, 
Os administradores, 


Alvaro Artas 
A Amorim Pinto. 


Motor elactrico 


828 VENDE SE um, de 
corrente continna, 
de 11 amp., 220 volts, fa- 


brico allemão. Fallar na 


rua do Crmmercio do Por- 


to n * 108. 


ENROÍre 


Floristella Ro- 
berto Verderame 
39 OjO pureza ga- 
rantida. Dirigiv-se 
aos agentes: 


87 
COMPANHIA MERCANTIL 
FRANGO-PORT-RUEZA 
Rua da Nova Alfandega 10-11 
TELEF. 2249 
Automovel 
329 ppRStsAam um am 
tomovel aberto, 


ra de pianos Netto & em bom estrdo. Cartas a 


Vinhas, da rua do Pi- 
nheiro, 


a 


F. C. ao cuidado d'este 
jornal. 


Limas Inglazas 
Marca Globo 


Pedidos aos represen- 
tantes: 438 


José da Silva Maia & 0. 


Rua de Belomonia, 12-2.º 


Leccionações 
543 JNDIVIDOO, com as 

habilitações lega-s 
para professor dos Ly 
ceus e com bastante prá- 
tica de ensino, lecciona 
as materias concernen- 
tes aos grupos do Curso 
de Sciencias desde o 1.º 
ao 7.º anno. Fallar ou es- 
crever para a rua de San- 
ta Catharina n.º 3042.º8, 


a Fu 


Ày commergio 


aot 


AA os devidos 
cifeitos declara- 
mos ao commsrcio em 
geral, que tomamos de 
trespasse aosnr. Aliredo 
da CostaFerreiraoseu 
estabelecimento de mer 
cearia, da rua de Santa 
Catharina n.º 606, d'esta. 
cidade, em conformidade 
da nota lavrada pelo no- 
tario Pinto Osorio; fican 
do tado o pass'vo o acti- 
vo a cargo do mesmo. 
pop ortO 11 de janeiro do 
(3 4%) 
(a) Mu Uhice, Motta & C., 
Ermitada. 


Ahoneu Commer- 
cial da Porto 


CONFERENCIA 


DIRECÇÃO parti-|. 

cipa aos senho- 
res associados que na 
proxima segunda feira, 
16 do corrente, se rea- 
liga no salão nobre da 
collectividade, és 2] bo- 
ras, a conferencia do 
exc.=º snr. José E rbo- 
sa, illustre presidente 
do Conselho Superior de 
Finanças, subordinada 
ao thema: «Problema 
Economico Financei- 
ro Portugmez>. 

Porto e Secretaria do 
Athenea Commercial do 
en to, 14 de janciro de 
92 


od 


O secretario, 
Guilherme Braga. 


-— e - —— — 


0 — . 


Marceneiros 


B41 HABILITADOS, pre- 
“1 de Janeiro, 176, 1.º-E.! 


E jo 
ER OS FICAM TT ARE DE E e e q Ci e - 


cisam-se na ma Rua 


a—153, Rua Gas Flôres,. 
| o 


Na Casa da Indio 


onde se compra os me- 
lhores e mais armado 
cos cafés. Prefiram es 


Cão perdigueiro, pao 57 


jmeges deidades. Rua Mar- 
quez Sá da Bandeira, 39 
Villa Nova de Gaya. 


ahora da Hora, Avenida an qu 
-* 493, devolnta, moder- 

E confortavel e hygie- mão, pratas. 

nica. Tratarro Consnito- jolá, vendem-se na Om 

rio Dentario, dr. A. Men-| rivesarta Alliança. Rum | 

des—Carmo.. dõa| das Flôres, 201 — — Tele 

ii e] DHONO ST: AR 132 
Casa. Vende se, com 


estabelecimento de mer-|) Ourivesaria Allan | 
cearia, a entregar desde ça é a quo mais barato 
já. Rua de Camões, 248 | vende, a que mais caro 

456 | compra, ouro, prata e dri- 
| Carrosseric. Vende- papel Sl a 


n.º 

ss Limousino estrangoi- |" eUl. 

ra, quasi nova E. Gui-| Prata fina, ouro fina . 
mardes. R. Affonso Costa: | e platina, Pedidos. ar. 
—Matosinhos. 883 | 1. Almeida Bastos, E 
SA ES R. da Prata —79, Telegra- 
mas: Prata—Lis boa. 
Telephone, 1145 — Cen-. E 
tral. É” | 


AD 


RT 

18 al ea ie Ena Goi 
Chassis allemão,| Cantão Alberta Ti Cosa 

vo ao ey estado de Do | pintada de azul, que ven= 

vo neus no- 

vos, 820120. Preço, e melhor 6 mais Bora. 


8 S09 500. Rua do Almada ARE RR O 
350] Quer fardar-se civil 


va 


a) 


r 


Camion: de 4a 5to- 
neladas, allomião, em es- 
tado do novo. Para ver 
e tratar. Abel Guedes de 
Pinho. —Ovar. Facilita-esa 
o pagamento. 


nc 
EE de SERES 1 MPE ii Prgo 
Dois predios. No cen- care todos os ariigonma À 


tro da villa, com gran- 
des quintaes: Informa o 
oxc”º dr, Costa Cruz, 
em Santo Thyrso. a8o 


Joalheiro, F. L. Al- 
meida Bastos. 77—R. da 
Prata—7U Lisboa. Tele- 

mas: Prata— Lisboa 
ele PAR 1145 — Cen. 

tral. 127 


JEmpresa Tent Publ 
ai EI ra 
date 


D7l por Sictipiiira de 10 de Sinai corrente, e) 

vrada pelo notario Dr. Antonio Mourão, | 

foram feitas as segnintes alterações ao estatuto | 

da sociedade anonyma de responsabilidade limi= | 

e sob a denominação acima é com sédo no 
orto: 

a) O artigo 5.º é sous 85 foram substituídos | o 
pelos seguintes: b 
— «Art. 5º—O capital social, primitivam ameno 
xado -em 60) contos e posteriorment “0 & 
1:200 Sonata integralmente snbscriptos e realisa- . 
dana dividido em 12:000 acções de 100300 cada 

As acções são nominativas ou ao portadore | 
DES ento convertiveis à vontade do accio- 
nie, podendo haver titulos de 1,5, dl, 25050 
es. | 
& 1.º -As acções serão assignadas pelos dois 
administradores delegad 
8 2.º—0 capital da E Em dis poesias sor die e 
vado até 4 cifra do 2:400 contos por simples deli. . 
beração dos conselhos de Administração e Fiscal; 
essa elevação poderá ser realizada por parcelas 
ou na sua totalidade e será representada por 
acções preferenciaes, emittidas nas condições que 
aquellos conselhos julguem mais convenientes 
aos interesses da Empreza. Para esse effeito de- 
verão as respectivas escripturas da elevação & 
e omissão ser outhorgadas pelos delegados do 
Conselho de Administração, aos quaes competirã 
tambem a realisação de todas os actos de publi- 
cação e registo. 

8 3. *“—Us agcionistas téem preferencia + em no- 
vas emissões, proporcionalmente às acções que . 
possuirem. 

S 4º-A sociedade poderá emitir obrigações, 
mediante prévia deliberação da Assembleia Geral 
e auctorisação do Governo. 

8 5.º- À sociedade poderá adquirir acções pros 
prias e fazer sobre ellas todas as operações que O 
Conselho de Administração julgar nteis aos intes 
resses sociaes.» 

b) O artigo 8.º foi substituido pelo seguinte: 

«Art. 8º—A administração social é confiada à 
um conselho de administração, composto de 6 ac=. 
cionistas portuguezes, que entre si escolherão 0. 
presidente e o secretaio.v 

c) Ao artigo 10,º foi acrescentado um S assim 
redigido: 

aS 3,.º-—A og administradores delegados com=. 
pete tambem assignar e onthorgar os titulos te= | 
presentativos de omprestimos contrahidos pela so= 
ciedade, dando em nome della quaesquer garan- 
tias, inclusivé à bypothecaria, mas essa assignas 
tura é outhorga só poderá realisar so depois do 
os conselhos de administração é fiscal terem deli-, 
berado contrahir esses emprestimos e dar essas. 
garantias, pois só a esses conselhos ficam confe- 
ridos poderes para tomarem deliberações que en- 
volvam a alienação ou oneração dos immoveis 50 
ciags.o 


guinte: 

«Art, 13.º— Os vogaes do conselho de adminise a 
tração deverão cancionar a sua gerencia, recabin= 
do essa caução, pelo que diz respeito a cada um 
dos delbpanto! em 100 acções e, pelo que diz ress 
peito a cada un: dos ontros administradores, em 
DO acções da propria sociedade. N'essas acções so- 
rã, pelo presidente da assembleia geral, lançada a 
verba declaratoria da caução, devendo essa verba 
ser cancel'ada depois do decorridos 6 mezes sobra 
a approvação das contas do ultimo exercicio,» 

e) Oart. 27.º foi substitoldo pelo seguintes | 

aArt. 27º—0s lucros liquidos apurados pelos 

' balanços terão a seguinte applicação: 

1.º—S pc, pelo. menos, para fundo de reserva, 
até que este attinja metade do capital social; | 

3º—-5 a'0p.c. - para amortisação do installgs 7 
ções. e mach'nismos 

3º—10 p. c.; dora os primeiros 10 annos 
sociaes, para os socios fundadores, nos termos do 
S 3.º do art. 164.º do Sodigo Commercial; 

4.º—8 p. c. para as E rcentagens a que se Lós 
fere o $ unico do art. 12. 

2.º—O restante para o dividendo aos aceigs 
nisas é outro qualquer fundo que a Assembleia 
resolva criar por proposta dos Conselhos do Adimi- 

inistração c Fiscal.» 


Porto, 14 de janeiro de 1922. 


casa Costa Braga a Ea 
lhos. 


Queijo TRE Ra 
landez, de finissima, Ed 
lidade, 1/4 kilo 28900 rói: A 
Confeitaria Abreu. Pr 
de Carlos ' Alberto, a 
(Casa pintada de RE À 


7 


O artigo 15.º foi substituido pelo Ses « 


) ajudante do notario, 


“Alberto 4. Mesquita, 


Garrafas pretas CASA 
E brancas | VENDE-SE 
391 TODOS os typos é 


capacidades, 324 A rum de Bells 

monte n.º 18, pro- 

Vendem aos melho- pria para commercio a 
res nreços. habitação. 


a Dão se referencias no 
aro 1.º andar da mesma, tos 


dos os dias uteis, 
Mousinho Não se trata com ins 


da Silvolra. B2.1.º ' fermediarios, 
= 


af! 7 li À 0 E : Cima de. Navegação vm] é | 
| UR À ANTIQUE| 
A Ih o Uia peão sendo TIQUE À É conDANHMA FRACO ; EANEBAÇÃO A a , 
LISBOA, PORTO E VIGO E Paqueto do loso, extra-raplio, à quatro helices | “Serviço regular e rapido de Leixões 4 
Teleg-—LANDGAR—Telephone, 436 e 1658 


hir de Lisboa Em 24 do: jarsiro—Para Permambu 
À, sa | ALBA--no de Janeiro, Santos. montevidau 


“AUT ET E A. | Buenos Aires | 


Accaitam-se passaneiros de |.' 6 2. "in 
,Em 31 de jáneiro tormeiaria e 3.º classes. 


VAPORES A SAHIR 


| HKoninklijke Nederlandsche | 
otoomboot MaatschappijA É 


Para Amsterdam. 
Rotterdom, ec 
todos os portos da 
Hollanda, levan- 
do carga a freté 


* 
b y o , 
—- —-- — qi 


Tete Wall & Vista 


PORTO E LONDRES 


Vaporecs a sahir 


a é quar' tra: 


x London | DARINO | “o quarter | 


» Francisco, Florianopolis o ltaiahy, Rio Sr; 1 
Os senhores passageiros de 1-8 ga do Sul, Pelotas e Porio Alegre 8 am 


| pi pi aço liam Ecesntas  trasbordo em Buenos-Aires nara Rosario) 


Recebe carga e | 
passageirosde 1* NM 
e d.* classes. 


| 8 todos os mortos do 
Rheno. 


E RR meção DME MO orçado é Carreça É) | | Preço de'3.º classe, esc. 985800. 
ANERPOOL Esperado em 18 do : | las, Eióége-. K | boje até é A 21 de janeiro. R, E Farão rhbiis Jamsiro. Santos, Mon- E Tee : 
R PALMELLA “Lorronte Ro ER Módena GTGUS RAS Havre e Liverpoo! ADAN recebo carga Mal ij “oyidos p DunmoseANDo: 3 Todos es vapores recebem carga com 
Aida 7 Nida, he: ade O ion | ey ago is o DB 8. necebem passagelros do I'« 2 baldeação no. Rio de Janeiro para Natal 

CT EE, Rd Ad o Da a A A Se SEREI AR = ist ! : ho , - - . é a 
ne + A E ; 8 intermediaria e 3.' classes . “Cabe dallo (Parahyba Go ai Macgii 
11 , | 3 focos os rort Rs R aranadu ntonina, 8 
Liverpoo! LISBIIN Fins do corrente. E Pine 24 de janeiro. Preço em 3.º classe, esc. - 405$00 | Aracaju, Victoria, Pa | nz 


ALBAN 


À Dubii 


re ———;e a | Os 


| | | | “com bib € | | | Para passagens, carma e cumesnusr a : 
| 4 Este vapor tambem acceita carca com &: | | À paquete, mos recomendamos nara 
ENDYMION * Esperado em 1% do É conhecime tom jambem seca New-York, E: AS E: amena pe aa Dr | à clarecimentos, trata-se com os AGEN 
5 Gilasoouj rorrente. Newport-New, Baltimore, Philadelphia, New- 8) É qu eb + HU | GERAES cM PORTUGAL 
ais nar Para passagans. 8 quassquer  esclareci- 


n Orleans, Bosion, Savannah, Norfolk, Havana, OE 


E À mentos tratasse com os agentes gorans em Comptoir Maritime Franco Porta 


à Due ses g M Vera Cr. Ê enop-Aires, Monteviden. Rosa- . 
o RB Brio Kavachi, Eobá Moninigão; Colombo, E Vapores S0 para Gal sd: sa É 7 F it d A 
q Harselha Ganova DEI IA Esperado em & do RB na Vas, Calcuttá, e a ag ag A E. a Portugal e | | Imi q d à 
- ER se corrente. & E tinopla. PIryImAa. Eexan mm Ê , “+ 
A ER Galatz, Braila, Chi J Timor-Dilly. À. É | DY 4 | SUCCESSEUR DE E) 
6 Livorno É É hmerita Contral. Nas Oecidêntaes bem como | À Bahia, Rin de Janeiro Dri Y DEN «al de janei. Gomptoir- Maritime Franco-Por- 


—""—— 
o 


1 Diogo Joaquim de Matta 
| No Porto - Em Lisboa 


' R Nova Alfandega, 7 Rua da Prata, € E 


Telephone, 1520 T epiadEs ra e 


Clara Ih Eus É 


É É Chilo.o verá 8 Santos 


Estes vapores recebem carga a frete corrido para À | 1] |- 
tenha BORDEUS. É | Vapores para passageiros de 3, classe & carga 


8 Grau-Bretanha, Canadá, New-York Boston, Tampico, + 
: Directo E E É | 
Sê Pio de Janeiro, Mon-( “HERSCHEL I8 de janeiro, - 


| Vera Cruz, Havana, Rombaim, Karachi, Colombo, Ma- j E : 
É úlras, Rangoon, Calcuita, Adelaide, Sidney, Melbourne, ER, sda tando CE Carrega hojo até às 45 
| tevideu e Buenos-: HOLBEIN “E 
Aires / | 8 de fevereiro 


Amsterdam. Rotterdam, Bruxellas, Hamburge, Malta, 
Holland Gost-Afrika Lijn | 


Alexandria, Port-Said, Constantinopla, Alger, Tunis, | 
“Para Africa Oriental 


Trieste e outros portos do Mediterranso como tambem & 
para Bagdad, Singapura, Penang, Shanghai, e mais & | 
sendo os preços Esc. 385$00 em camarotes abertos e de 
(DIRECTO) do SS Esc. 405200 em fechados. 
Susz, Port Sudan, Mombassa, É. 


portos da China e Japão, etc., ete. : 
| i Todos os va-ores d'esta iinha recebem com trasbordo 


Y ” £Z. p).o] - = ” E 
a So =D o de no RIO DE JANEIRO a e todos os PORTOS DO SUL. 


AA, *4$ É Gr, C> Moçambique, Quelimane, Chinde, À 


COMBANHIA FRAICEZA DE NAVEGAÇÃO um 
ET N | NKL !) ARS | Sri regular 6 rapido de : eixos 
3 | E Beira, Inhambane, e Lourenço Mas» jk 
. | GUESS» s) 
Previnem-se os recebedores de carga pe- o 
los vapores supra citados para pôrsm as barcas 


0 vapor hollandez <BREDA» sa- A E À | L L A N | 5 6 RE LL Ú é! Em 13 de janeiro—Para. Permambuga 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que O 4 


he de Leixões, em I4 de janeiro, : Ema T a ii HT Brain (Mala Real Hollandeza) An NgO-- san Rio (a Janeiro 6 Santos. 
façamos por sua conta e risco. 


isboa .. “Receitam-se passageiros de [.º 6 3.º elas: 
Linha reoular mensal de nave l Paquetes correios a sahir de L a 
Fara mais esclarecimentos dirigir-se aos agentes (Linha requiar mensal. de navegação entre o Braz us [Para o Rio de Janeiro Santos, Montevideu Progo da passagem em 3.º class esc seg 


tugais, Limitada 
SUCCESSEUR DE | 58 


“posa JOAQUIM DE MATTOS 


No Foro - Em Lísboa 


— a —— —— 00 emu 
" 


É tes vapores recebem tambem passageiros para Santos, 1 l: 


. 
— - ———s 


À Para carga e quaesquer esclarecimentos, 
trata-se com os agentes 


» 46 ervel!] gs Knudsen 60 norte da Eur Opa) e Buenos-Aires . Todos os vapores recebêm carga cena ba 
Coverley, Wall & Westray j MRE Es E |LIMBURGIA- ut ção no Rio do Janeiro para Natal, O a 
OE EUROS = E | Largo do Terreiro da Alfandega, 4,1 O paquete a q e janeiro naguá, Antonina, S. Frâncisco, lopianopol pd 
aee ã bios gaita Z ; da Anvers | o antena Preço da passagem em classmemc. 4OSHOO|Muietr. E 
em COMA ECA VER O | e faz ia 
craerar | D Hi Luyabá e & Hamburgo [1 Ia * DE LEIXÕES | ca Sd 
by aa ! | | | Hen para Pelo 
à Ela mes f 2 RM, o. P. po pRQuero na, Pernambuco, | e pe iv | . Para Pernambuco, Babia, Rio de a E ud ju conti 
“o Runa g Tie Royal Mail Sipam Packe! COmpãsy — Macaió, Babia, Rio de Ja. p: A rs paola “do o a TO a e fria ão FERA EH E q 
MALA REAL INGLEZA | Santar em ai; dat é Rio Gran- | para todos os portos do À 18 de fevereiro o pagnete [95208 SE 2 
* , Brazil com baldeação. ZEELANDI A B ll Em 16 .do no —Pa al 
e 885 Rua da Nova Alfandega, 22 Pequetes correios a sahir de ERA DoR Ô ougainvi ro “0 Havre, 
| Desn a— —Em 20 de janeiro—Para o Fio de Trata-se com c: agentes IA I8 fe ias 0 novo. io de Au a a E sm 
* aneiro e B «Ai a elices . Pd NES A ara A Ss 6 qmaescqner esolareo 
Rs aa [meme |. Pinto'S Sotto Mayor “ORANIA o (poses o cr soon a 
neiro.. a - “j g 
| e Hamburgo Beliches abertos, ...... - 395800 Seogão ilaritima | Ç toir M ti E Po roi 
s | Em 30 de ja-/. | Telephone, 2764 . Praça da Liberdade, 28, 2.º! (Que faz a sua primeira viagem | Gomptoir Maritime Franco: 
“MONT ROSE de e ja | Camarotes fechados... ... 415800 | e Preço da passagem em 3º cassa ese, 4058400 AE “Limitada qi 


E Poa 
AÁvon— m 30 de janeiro- Para ã Madeira, S. 


Recebendo carga a frete corrido para Now-York, Dina- Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de 


B marca, Finlandia, Noruega, Suecia, etc. | Janeiro, Santos, Montevideu o Buenos-Aires. MAASLAND —à 8 de dp RN a ” 
Es PR sea Ea app nd em 3.º classe E (Só para: carga) |Diogo Joaquim de Maki (os 
- iches abertos ...,... | | 
EA .. | lona, Cotte Marselha 6 Geno- À) am: nadas: É CAPS os E ARA apr pote, tambem sa me cem “No Porio | Em Lisboa, 


Aracajir, Victoria, Parananuã, Antonina, Ss. R, Nov Alfandega, 7] Rua da Pra sl 
Fratnbei Florianopolis, Rio Grande do Si ds e qo | elaphona mão 
mw Pelotas, Porto Alegre, Iajahy. ] Natal, | E” 


“MONT BLANO | neiro, o "ya 8 com trashordo para 05 MAMAFOROS, AMQHaNS”. | 
portos do Mediterrango e ke | Estes paquetes sahem FarEtdbia dia 


Gothenburg 


. “Br 
vante, seruintoe e-mais o naquete 


An des-- Em 17 de janeiro—Para a Madeira 


“Para Bo rdeauz 


- x + DOM ET Em ERR Rouen | Ande SEA Sp da pinos E de Janeiro | Para Gostam Sé | mentos, 3 passagens, carga e mais enclarect. SEDES 1. Es 
A | a sido press on gtm DO qrrcrdammoior | É, À) OREY, ANTUNES & O, Li — Commtir Maritimo Frango 
es Beliches abertos RS peso 405800 lovando cargaatro | Vapor Ve a | “P a 
E: | Marsh, Alexandria, Lou opta | “ tecorridopara Go» Em 21 de No Porto | Em Lisboa | or tugais, Limitada “aa 
É | we DE Rouen « fm 24 de feve-| onça Marques, Belra e Mo- Camarotes fechados. ... 425800 ETA e tp Aramina | janeiro, o Bltagos, Domi s 621º Pp Duque. da Tarceir gBsL  successeir DE 
4 a | gamblque. Terceira classe superior., 50500 add Pis Se: 5 Mic do RES E: - DI a 
A é om Ô Na agencia do Porto podemos snrs. passagei- e Lubeoh, Ela ea tic ia a io oGo JOAQUIM DE MATT! dp 
º a yr | ddto “carga e passageiros E dá | pia a dos paquetes, mas para ego recomm E Boa Eni da çon- | “ o M EB A N H ] A E E Em Lisboa | — No Porto E 
amos toda a antecipação, = EE. EE ; lava | 
“Lioyd Royai Be Ige | Dirigir aos unicos ugentes no norte de Portugal pars mais esclarecimentos. dirigiv-se aos agentes Ria - Prata y | a la Nova Alan aaa 
Ê | TAIT&S: |: sa Urudesé LE dad ee 
E] comaLoNER [a E int Anvers I9 R. do Infante D. Henrique-PORTO ; Jerve & anuasen 
rá ag "Ou aos seus correspondentes nas províncias . | 4, 1.º x Largo do Terreiro da Altandega 
| 4 Cuympier E 30 de k m ço Vantos, | ] | | TELEPHONE. 817 | | “Société Les Afireteurs. É) 
E. mese DOS OS O GA remo Rei CM 


a “Recebe carga e passa eiros de 1.º classe. : ie aa 

eim do AU Honda, Pinto asi at vo 
A Direcção d'estes Serviços lembra aos 3 Ú 

snes. consumidores de energia electrica pa-, - ei E 

f mania or Nin II alle il ou ra usos industries, que, de conformidade. - Vapor a sahir a30 

com O seu contrato, não lhes 6 lícito con-' | 


sumir energia durante as horas considera- 


| O: vapor "GAULOIS” | 
Grandes pis correlos- lia CA partir em 20,00 


SAHIDAS DE LEIXÕES ——— [A 
“Para. ROUEN q 


Be Sociedade anonyma de responsabilidade limitada | das «e carga maxima, as quaes, na presente p ara Copenhagen | R H É NE Em 18 do ja- ORTEGA-— e ça | | 

us - ta kt | quadra, são as sequintes: [ e portos do costume. neiro. - e Hp Evite o Euenos-Aires e portos da Chile e do q vapor EROS em 15 do | je 
o “CAPITAL: 20 OBOS0O 000 real Salo 5 janeiro. o Aco o UA TO TiE as, 24 Para esclarecimentos dirigir aos agentes | Reco ? Pas esageiros do Lt, "oBtcasses 

Be Emfeversiro.sseeoo DT 2 dao Loo SS, Ce, Pega Ge 54 lago pra oi ER eee 

RR “São convocados os senhores accionistas d'esta Março ..... Ea CERAito: SOR Kendall, Pinto Rasth 8 pe b. s ns. “a 
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